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Guia para uso do jornal na sala de aula

Lendo o Mundo com o Joca: Guia Para Uso do Jornal em Projetos Interdisciplinares é uma proposta pedagógica 
dirigida ao Ensino Fundamental que traz sequências didáticas de trabalho contínuo e a elaboração de um jornal 
da escola como sugestão de produto. O foco do guia está em possibilitar que o aluno adquira estratégias de co-
nhecimento para além do saber escolarizado, numa perspectiva de ensino em que o professor explore as pos-
sibilidades do estudante de aprender, transformar e agir sobre o presente. Segundo Fernando Hernández, essa 
visão consiste em “tentar enfrentar o duplo desafio de ensinar os alunos a compreender as interpretações sobre 
os fenômenos da realidade, a tratar de compreender os ‘lugares’ a partir de onde estes se constroem, e, assim, 
compreender-se”.1 

Neste material a ênfase do trabalho é o jornal e, por meio dele, a leitura de mundo e o princípio unificador do 
conhecimento em torno do indivíduo, valorizando seu cotidiano, sua experiência de vida, a singularidade, o am-
biente a sua volta e o acaso, entre outros pontos. 

Os defensores de uma educação inovadora e informatizada sustentam que é preciso mudar profundamente 
os métodos de ensino, para reservar ao cérebro humano a capacidade de pensar em vez de desenvolver a me-
mória. Para eles, a função da escola será, cada vez mais, de ensinar a pensar criticamente.2 Indo além do âmbito 
das disciplinas escolares, é necessário considerar as problemáticas que são estimulantes para os alunos, sobre 
as quais eles reflitam, questionem e estabeleçam relações. Nesse contexto se insere o conceito de interdiscipli-
naridade como centro do processo de construção do conhecimento, caracterizado pela intensidade das trocas e 
pelo grau de integração entre as disciplinas que compõem o mesmo projeto.3

Nos últimos anos, as concepções de aprendizagem colaborativa e de ensino baseado em projetos vêm ga-
nhando força e sendo cada vez mais utilizadas em conceituados centros de educação. Os projetos podem du-
rar longos períodos, devem integrar disciplinas, associando-as sempre que possível e em diversas frentes, e ser 
significativos para a vida dos alunos. Isto é, o que se estuda na escola deve fazer sentido para a vida fora dela. A 
leitura e discussão sistemática dos fatos a partir de notícias, reportagens, entrevistas e outros gêneros da esfe-
ra jornalística dão a oportunidade de estabelecer relações entre os conteúdos das várias disciplinas, integran-
do-os, e levam o aluno a refletir sobre o que acontece no Brasil e no mundo, posicionando-se em relação aos 
acontecimentos.

Além disso, o trabalho com o jornal na sala de aula vem adquirindo cada vez mais importância na educação 
de crianças e jovens em virtude de seu papel informativo e também no que se refere ao aprimoramento da lei-
tura autônoma e à formação cidadã. Nas escolas em que o jornal é utilizado com frequência, os professores têm 
observado que os alunos se tornam mais críticos e argumentativos e mais inconformados com questões para as 
quais não se apresenta solução, em uma gama tão abrangente de assuntos que pode envolver desde um buraco 
na rua em que moram até a corrupção do país. Esses estudantes se colocam diante dos fatos não apenas para 
denunciar, como também para buscar soluções, assumem o papel de cidadãos ao se questionar efetivamente: o 
que eu tenho a ver com isso? Como eu posso mudar essa realidade?

A atuação do professor é conduzida ao longo deste guia para que o trabalho com o texto jornalístico esteja 
em consonância com as competências e habilidades a ser atingidas em cada ano, de acordo com a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC).

I. APRESENTAÇÃO

1 HERNÁNDEZ, F. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 1998, p. 28.
2 GADOTTI, M. Perspectivas atuais da educação. São Paulo em Perspectiva, vol. 14, nº 2, São Paulo, abril/junho 2000.
3 JAPIASSU, H. Interdisciplinaridade e patologia do saber. Rio de Janeiro: Imago, 1976.
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Para isso, são propostas sequências didáticas por bimestre, com uma ou duas aulas por semana a depender do 
ano/série, que interagem entre si em um gradiente de complexidade e que se encerram com uma atividade avalia-
da ao término de cada período, além da produção de um gênero da esfera jornalística como produto do trabalho. 

Nossa intenção é que Lendo o Mundo com o Joca: Guia Para Uso do Jornal em Projetos Interdisciplinares seja, 
para o professor, um recurso eficaz de inclusão do trabalho com o jornal no cotidiano da sala de aula e, para os 
alunos, uma ferramenta de engajamento na sociedade, na medida em que os prepara para as diversas situações 
da vida, informando e formando leitores experientes e críticos.

Guia de orientação para o trabalho com alunos de inclusão

O guia complementar Alunos de Inclusão: Novas Estratégias Para Ensinar e Aprender tem como objetivo abor-
dar o tema da inclusão de alunos com deficiência, altas habilidades e dificuldades de aprendizagem na escola e 
propor sugestões práticas de trabalho na sala de aula. Todos os estudantes, independentemente de sua condi-
ção, devem estar juntos em escolas regulares, em vez de alguns permanecerem segregados em instituições es-
peciais. Uma sociedade inclusiva requer que as crianças convivam desde cedo com a diversidade.

A escola é um espaço importante de construção de relações e, quanto mais inclusiva for, mais seus estudan-
tes desenvolverão as habilidades e conhecimentos necessários para conviver com a diferença ao longo da vida. 
Tem-se aprendido no decorrer dos anos que as melhores estratégias de promoção de aprendizagem para todos 
estão na mediação entre pares em um contexto inclusivo.

Ao avançar na criação de condições para a inclusão de pessoas com deficiência, altas habilidades e dificuldades 
de aprendizagem nas escolas regulares, contribui-se para qualificar sua participação na vida em comunidade, al-
cançando novos patamares educacionais e de inclusão no mercado de trabalho. Essas pessoas aprendem, sim, e 
podem ter uma trajetória escolar longa e bem-sucedida. As dificuldades não devem ser encaradas como desafios 
intransponíveis, e sim como barreiras a ser removidas, garantindo oportunidades reais de aprender, com adequa-
ção curricular e apoios necessários. 

Essa visão de inclusão está alinhada à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que propõe o deslocamento 
do foco da condição e da deficiência, das altas habilidades ou das dificuldades de aprendizagem dos estudantes 
para a organização e promoção da acessibilidade aos ambientes escolares e à comunicação. Isso significa que o 
esforço do educador deve residir na criação de possibilidades e estratégias para que todos aprendam.

Não há uma maneira específica de ensinar a essa ou àquela criança e não há necessidade de conhecer a fundo 
a deficiência, as altas habilidades e as dificuldades de aprendizagem. Cada aluno é singular e aprende de forma 
distinta. Por isso, não há metodologia ou estratégia que funcione para todos. No entanto, algumas característi-
cas associadas a certas síndromes merecem a atenção de pais e professores, como o aprendizado em ritmo mais 
lento e a dificuldade de concentração e de retenção de memórias de curto prazo.

O grande desafio é estruturar o processo de ensino-aprendizagem para oferecer aos alunos mais de uma for-
ma de interação com os conteúdos. É esse olhar personalizado para as habilidades e necessidades de cada um a 
base para a construção de uma escola verdadeiramente inclusiva.

Neste guia serão apresentados alguns conceitos que estruturam o trabalho pedagógico sob essa perspectiva e 
algumas orientações para usar o jornal na escola, ampliando as oportunidades de aprendizagem para todos, inclu-
sive para alunos com deficiência, altas habilidades e dificuldades de aprendizagem. O foco deve estar na observa-
ção das características dos estudantes, em entender como eles aprendem e o que mobiliza sua atenção e desejo.
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II. UNIVERSO JOCA: PRODUTOS E SERVIÇOS  
QUE ACOMPANHAM O PRIMEIRO E ÚNICO JORNAL  
PARA CRIANÇAS E JOVENS DO BRASIL

u  manual como fazer  
um jornal

A partir do detalhamento 
dos processos e pessoas que 
trabalham na elaboração do 
periódico, as crianças e jovens 
conhecem o passo a passo da 
elaboração de um jornal. O ma-
nual traz exercícios que ajudam 
no entendimento do tema e na 
elaboração de um jornal (da 
escola, do bairro ou da família, 
por exemplo).

u guia para pais
Orientações práticas de como ler 
e explorar o jornal com os filhos 
de forma lúdica e instigante. O 
material dá sugestões de como 
fazer a leitura conforme a idade 
(entre 6 e 10 anos e entre 10 e 
14 anos).

u manual das eleições
Tem o objetivo de mostrar 
para crianças e jovens a impor-
tância do processo eleitoral, 
além de explicar seu funcio-
namento no Brasil: o que faz 
o ocupante de determinado 
cargo político, o que é o Con-
gresso etc.

u  educação midiática  
para crianças e jovens

Tem o objetivo de informar e 
propiciar reflexões e debates 
entre estudantes para viabilizar 
sua participação consciente, crí-
tica e responsável no ambiente 
midiático impresso e digital. 

u jornal joca
São 18 edições impressas por ano, com 
periodicidade quinzenal*. O Joca está pre-
sente em mais de 200 escolas privadas e 50 
escolas públicas, além de residências, por 
meio de assinatura, em 23 estados brasi-
leiros e no Distrito Federal. Traz notícias e 
reportagens sobre o que acontece  de mais 
importante no Brasil e no mundo, além de 
entrevistas e curiosidades relacionadas ao 
universo das crianças e jovens. Tudo com 
linguagem apropriada e adaptada para a 
faixa etária, fotos e infográficos que facili-
tam o entendimento dos temas.
* A versão impressa do Joca não circula durante os 
meses de dezembro, janeiro e julho, pois segue o 
calendário escolar.

u joca in english
Encarte que acompanha o Joca impresso, 
com cerca de oito notícias traduzidas para 
o inglês. Elas são classificadas por nível 
de dificuldade e vêm acompanhadas de 
exercícios de múltipla escolha que testam o 
entendimento do leitor.
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u portal joca
No jornaljoca.com.br, os leitores 
acompanham notícias sobre o 
Brasil e o mundo, atualizadas dia-
riamente. Há espaço para comen-
tários (sob curadoria da equipe de 
jornalistas do Joca), além de en-
quetes que trazem interatividade. 
O site também compartilha todas 
as edições impressas do Joca em 
arquivos PDF.

u crie seu jornal
O Joca proporciona a experiência 
de criar um jornal em sua plata-
forma digital, a partir de alguns 
modelos. É possível produzir no-
tícias sobre a escola, o bairro ou 
a família, por exemplo. Depois 
de pronto, o jornal pode ser im-
presso.

u  crianças e jovens  
no joca

A participação dos leitores é ativa nas 
versões impressa e on-line do jornal. 
Eles comentam assuntos da edição 
por meio do recurso “O que eu penso so-
bre...”, são personagens das reportagens 
(como na seção “Em pauta”), relatam 
acontecimentos fora do Brasil no espaço 
“Correspondente internacional”, fazem 
entrevistas para a seção “Repórter 
mirim” e visitam a redação, onde são 
editores mirins por um dia. 

u newsletter
É enviada para os assinantes sempre 
que uma nova edição do Joca fica 
pronta. São duas versões: uma com as 
notícias de destaque da edição e outra 
para escolas, com atividades desenvol-
vidas especialmente para a sala de aula.
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 u oficinas 
• O USO DO JORNAL NA SALA DE AULA  
(para professores)

Formação presencial que orienta o professor 
sobre o uso do jornal na escola e comple-
menta seu trabalho com o guia Lendo o 
Mundo com o Joca. Duração: duas horas.

• COMO É FEITO UM JORNAL 
(para alunos)

A equipe de jornalismo do Joca vai até as 
escolas para explicar aos alunos como se faz 
um jornal (da escolha das reportagens à im-
pressão na gráfica). Outras oficinas também 
são oferecidas, com os temas telejornal e 
fake news. Duração: uma hora.

• VIDEOCONFERÊNCIA: CONHEÇA  
A REDAÇÃO DO JOCA 
Para atender a uma quantidade maior de 
crianças e jovens que desejam conhecer 
quem faz o Joca e o espaço onde a equipe 
trabalha, é oferecida a possibilidade de rea-
lizar uma conversa por videoconferência. Os 
leitores são convidados a tirar dúvidas, fazer 
um passeio virtual pela redação do jornal e 
conhecer a equipe.

u tv joca
O canal no YouTube funciona 

como um telejornal para crianças e 
jovens. Os vídeos trazem informa-

ção de um jeito divertido e fácil. Os 
assuntos vão da Guerra na Síria a 

esportes malucos pelo mundo.

u  lendo o mundo com o joca:  
guia para uso do jornal  
em projetos 
interdisciplinares

Ferramenta de trabalho com o texto 
jornalístico que traz sequências de aulas 
bimestrais alinhadas às habilidades da 
BNCC para o professor acompanhar a 
aprendizagem dos alunos ao longo do 
ano. Oferece também estratégias de como 
trabalhar com alunos de inclusão.

u joca na sala de aula
A cada nova edição do jornal, cerca de 20 

atividades são compartilhadas para os profes-
sores usarem na sala de aula. Relacionadas às 

notícias da edição em circulação, as atividades 
estão divididas entre os seguintes temas: De-

senvolvendo o Leitor, Quiz e Quiz Interativo.

• alguns produtos e serviços são cobrados separadamente da assinatura.

u  ead - como formar o cidadão 
crítico e ativo do século 21

Instrumentaliza o professor de Ensino Funda-
mental e Ensino Médio para o uso do jornal na 
sala de aula como complemento e de maneira 
integrada às outras disciplinas, atendendo às 
habilidades que devem ser desenvolvidas em 
cada ano/série.

Organizadora: Mônica S. Gouvêa
Autoras: Joseane Terto de S. Uema, 
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Como se sabe, o caráter informativo do jornal traz subsídios para a abordagem dos conteúdos do currículo es-
colar, contemplando todas as áreas do conhecimento. Trabalhar com esse portador alinhado às competências e 
habilidades propostas nas áreas de língua portuguesa e matemática pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
garante o desenvolvimento dos alunos e é condição relevante para sua inserção no contexto sociocultural, bem co-
mo essencial para a construção da cidadania. Para isso, são consideradas as especificidades dos estudantes de ca-
da etapa da escolaridade e os conhecimentos de que já dispõem. As habilidades propostas cumprem a função de 
ampliar as esferas de atuação dos alunos por meio das práticas de linguagem de leitura/escuta (compartilhada e 
autônoma), escrita (compartilhada e autônoma), produção oral e multimodal (escrita compartilhada e autônoma), 
análise linguística/semiótica (alfabetização – 1º e 2º anos e ortografização – 3º ano), oralidade e probabilidade e es-
tatística, que perpassam todo o currículo.

As habilidades da BNCC são expectativas de aprendizagem dos alunos e, no conjunto, buscam garantir a forma-
ção pela leitura e escuta de gêneros diversos, orais, escritos e multimodais, que circulam nas várias áreas do conhe-
cimento, e também possibilitar ao aluno atuar de maneira informada, como falante e escritor.

Da mesma forma, os três aspectos avaliados na prova do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(Pisa), que verifica os conhecimentos dos alunos em leitura, matemática e ciências, são objetivos de aprendizagem 
dos alunos contemplados exaustivamente no trabalho com o texto jornalístico proposto neste guia de formação do 
professor para o uso do jornal na sala de aula. São eles:

(i) Localizar e recuperar informação;
(ii) Integrar e interpretar; 
(iii) Refletir e analisar. 
O Pisa define “leitura” como a capacidade do indivíduo de entender e refletir sobre os textos escritos, além de 

promover sua participação na sociedade. Também neste aspecto, há propostas de trabalho nas sequências didáti-
cas aqui apresentadas.

Assim, o professor poderá fazer a equiparação das habilidades apontadas nas tabelas a seguir com as expectativas 
de aprendizagem do currículo da escola, organizando em seu planejamento o que deve ser trabalhado. As Atividades 
Avaliadas surgem como complemento ao trabalho de avaliação do estudante em cada período.

III. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES:  
DOCUMENTOS NORTEADORES 
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HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS POR CAMPO DE ATUAÇÃO E PRÁTICAS DE LINGUAGEM

LÍNGUA PORTUGUESA

1º ANO 2º ANO 3º ANO

CAMPO DA VIDA PÚBLICA
(EF12LP08) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, fotolegendas em notícias, 
manchetes e lides em notícias, álbum de 
fotos digital noticioso e notícias curtas para 
público infantil, dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA
(EF12LP08) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, fotolegendas em notícias, 
manchetes e lides em notícias, álbum de 
fotos digital noticioso e notícias curtas para 
público infantil, dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA
(EF03LP18) Ler e compreender, com 
autonomia, cartas dirigidas a veículos 
da mídia impressa ou digital (cartas de 
leitor e de reclamação a jornais, revistas) e 
notícias, dentre outros gêneros do campo 
jornalístico, de acordo com as convenções 
do gênero carta e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF03LP19) Identificar e discutir o propósito 
do uso de recursos de persuasão (cores, 
imagens, escolha de palavras, jogo de 
palavras, tamanho de letras) em textos 
publicitários e de propaganda, como 
elementos de convencimento.

CAMPO DE PRÁTICAS  
DE ESTUDO E PESQUISA
(EF12LP17) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, 
pequenos relatos de experimentos, 
entrevistas, verbetes de enciclopédia 
infantil, entre outros gêneros do campo 
investigativo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

CAMPO DE PRÁTICAS  
DE ESTUDO E PESQUISA
(EF12LP17) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, 
pequenos relatos de experimentos, 
entrevistas, verbetes de enciclopédia 
infantil, entre outros gêneros do campo 
investigativo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP20) Reconhecer a função de textos 
utilizados para apresentar informações 
coletadas em atividades de pesquisa 
(enquetes, pequenas entrevistas, registros 
de experimentações).
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do 
professor, textos informativos de diferentes 
ambientes digitais de pesquisa, conhecendo 
suas possibilidades.

CAMPO DE PRÁTICAS  
DE ESTUDO E PESQUISA
 (EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio 
do professor, informações de interesse 
sobre fenômenos sociais e naturais, em 
textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.

CAMPO DA VIDA COTIDIANA
(EF03LP12) Ler e compreender, com 
autonomia, cartas pessoais e diários, com 
expressão de sentimentos e opiniões, 
dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero carta e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

CAMPO ARTÍSTICO- LITERÁRIO
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações 
e outros recursos gráficos. 

CAMPO ARTÍSTICO- LITERÁRIO
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações 
e outros recursos gráficos. 

CAMPO ARTÍSTICO- LITERÁRIO
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações 
e outros recursos gráficos. 
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF15LP01) Identificar a função social de 
textos que circulam em campos da vida social 
dos quais participa cotidianamente (a casa, 
a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, reconhecendo 
para que foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e da 
função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, o gênero, 
o suporte e o universo temático, bem como 
sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens, dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando antecipações 
e inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas 
em textos.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos  expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, 
com a mediação do professor (leitura 
compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com 
as necessidades e interesses.
(EF01LP01) Reconhecer que textos são lidos 
e escritos da esquerda para a direita e de 
cima para baixo da página.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF15LP01) Identificar a função social de 
textos que circulam em campos da vida social 
dos quais participa cotidianamente (a casa, 
a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, reconhecendo 
para que foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e da 
função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, o gênero, 
o suporte e o universo temático, bem como 
sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens, dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando antecipações 
e inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas 
em textos.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, 
com a mediação do professor (leitura 
compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com 
as necessidades e interesses.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF15LP01) Identificar a função social de 
textos que circulam em campos da vida social 
dos quais participa cotidianamente (a casa, 
a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, reconhecendo 
para que foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e da 
função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, o gênero, 
o suporte e o universo temático, bem como 
sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens, dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando antecipações 
e inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas 
em textos.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos.
(EF35LP01) Ler e compreender, 
silenciosamente e, em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, textos curtos 
com nível de textualidade adequado.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do 
texto, demonstrando compreensão global.
(EF35LP04) Inferir informações implícitas 
nos textos lidos.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas em textos, com 
base no contexto da frase ou do texto.
(EF35LP06) Recuperar relações entre partes 
de um texto, identificando substituições 
lexicais (de substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, demonstrativos) que 
contribuem para a continuidade do texto.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, 
fotolegendas em notícias, manchetes e lides 
em notícias, álbum de fotos digital noticioso 
e notícias curtas para público infantil, digitais 
ou impressos, dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, 
fotolegendas em notícias, manchetes e lides 
em notícias, álbum de fotos digital noticioso 
e notícias curtas para público infantil, digitais 
ou impressos, dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

CAMPO DE PRÁTICAS  
DE ESTUDO E PESQUISA
(EF01LP22) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, diagramas, entrevistas, 
curiosidades, dentre outros gêneros do 
campo investigativo, digitais ou impressos, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/ finalidade do texto.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente 
ou por ditado, palavras e frases de forma 
alfabética – usando letras/grafemas que 
representem fonemas.
(EF01LP03) Observar escritas convencionais, 
comparando-as às suas produções escritas, 
percebendo semelhanças e diferenças.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF02LP01) Utilizar, ao produzir o texto, 
grafia correta de palavras conhecidas ou 
com estruturas silábicas já dominadas, 
letras maiúsculas em início de frases e 
em substantivos próprios, segmentação 
entre as palavras, ponto final, ponto de 
interrogação e ponto de exclamação.
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CAMPO DA VIDA PÚBLICA 
(EF03LP20) Produzir cartas dirigidas a 
veículos da mídia impressa ou digital (cartas 
do leitor ou de reclamação a jornais ou 
revistas), dentre outros gêneros do campo 
político-cidadão, com opiniões e críticas, de 
acordo com as convenções do gênero carta 
e considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

CAMPO DE PRÁTICAS  
DE ESTUDO E PESQUISA
(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em 
enunciados de tarefas escolares, diagramas, 
entrevistas, curiosidades, digitais ou 
impressos, a formatação e diagramação 
específica de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões orais.

CAMPO DE PRÁTICAS  
DE ESTUDO E PESQUISA
(EF02LP23) Planejar e produzir, com 
certa autonomia, pequenos registros de 
observação de resultados de pesquisa, 
coerentes com um tema investigado.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do 
professor, o texto que será produzido, 
considerando a situação comunicativa, 
os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito 
(escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual 
é o portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos 
ou digitais, sempre que for preciso, 
informações necessárias à produção do 
texto, organizando em tópicos os dados e as 
fontes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido 
com a ajuda do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, 
fazendo cortes, acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e pontuação.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, ilustrando, quando for o caso, 
em suporte adequado, manual ou digital.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do 
professor, o texto que será produzido, 
considerando a situação comunicativa, 
os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito 
(escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual 
é o portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos 
ou digitais, sempre que for preciso, 
informações necessárias à produção do 
texto, organizando em tópicos os dados e as 
fontes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido 
com a ajuda do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, 
fazendo cortes, acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e pontuação.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, ilustrando, quando for o caso, 
em suporte adequado, manual ou digital.
(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais, 
tais como ortografia, regras básicas de 
concordância nominal e verbal, pontuação 
(ponto final, ponto de exclamação, ponto 
de interrogação, vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso direto, quando for 
o caso.
(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, 
recursos de referenciação (por substituição 
lexical ou por pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos), vocabulário 
apropriado ao gênero, recursos de coesão 
pronominal (pronomes anafóricos) e 
articuladores de relações de sentido (tempo, 
causa, oposição, conclusão, comparação), 
com nível suficiente de informatividade.
(EF35LP09) Organizar o texto em unidades 
de sentido, dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas e de acordo 
com as características do gênero textual.
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CAMPO DA VIDA PÚBLICA
(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em 
fotolegendas de notícias, álbum de fotos 
digital noticioso, cartas de leitor (revista 
infantil), digitais ou impressos, a formatação 
e diagramação específica de cada um desses 
gêneros, inclusive em suas versões orais.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA 
(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em 
fotolegendas de notícias, álbum de fotos 
digital noticioso, cartas de leitor (revista 
infantil), digitais ou impressos, a formatação 
e diagramação específica de cada um desses 
gêneros, inclusive em suas versões orais.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em 
notícias, manchetes, lides e corpo de 
notícias simples para público infantil e 
cartas de reclamação (revista infantil), 
digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses 
gêneros, inclusive em suas versões orais.

CAMPO DE PRÁTICAS  
DE ESTUDO E PESQUISA
(EF02LP25) Identificar e reproduzir, em 
relatos de experimentos, entrevistas, 
verbetes de enciclopédia infantil, digitais 
ou impressos, a formatação e diagramação 
específica de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões orais.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF01LP04) Distinguir as letras do alfabeto 
de outros sinais gráficos.
(EF01LP05) Reconhecer o sistema de escrita 
alfabética como representação dos sons da 
fala.
(EF01LP06) Segmentar oralmente palavras 
em sílabas.
(EF01LP07) Identificar fonemas e sua 
representação por letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros 
(sílabas, fonemas, partes de palavras) com 
sua representação escrita.
(EF01LP11) Conhecer, diferenciar e 
relacionar letras em formato imprensa e 
cursiva, maiúsculas e minúsculas.
(EF01LP12) Reconhecer a separação das 
palavras, na escrita, por espaços em branco.
(EF01LP13) Comparar palavras, 
identificando semelhanças e diferenças 
entre sons de sílabas iniciais, mediais e 
finais.
(EF01LP14) Identificar outros sinais no texto 
além das letras, como pontos  finais, de 
interrogação e exclamação e
seus efeitos na entonação.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF02LP03) Ler e escrever palavras com 
correspondências regulares diretas 
entre letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e 
correspondências regulares contextuais 
(c e q; e e o, em posição átona em final de 
palavra).
(EF02LP04) Ler e escrever corretamente 
palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, 
identificando que existem vogais em todas 
as sílabas.
(EF02LP07) Escrever palavras, frases, textos 
curtos nas formas imprensa e cursiva.
(EF02LP08) Segmentar corretamente as 
palavras ao escrever frases e textos.
(EF02LP09) Usar adequadamente ponto 
final, ponto de interrogação e ponto de 
exclamação.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para 
esclarecer dúvida sobre a escrita de 
palavras, especialmente no caso de palavras 
com relações irregulares fonema-grafema.
(EF03LP01) Ler e escrever palavras com 
correspondências regulares contextuais 
entre grafemas e fonemas  — c/qu; g/gu; r/rr; 
s/ss; o (e não u) e e (e não i) em sílaba átona 
em final de palavra — e com marcas de 
nasalidade (til, m, n).
(EF03LP02) Ler e escrever corretamente 
palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, VC, VV, 
CVV, identificando que existem vogais em 
todas as sílabas.
(EF03LP03) Ler e escrever corretamente 
palavras com os dígrafos lh, nh, ch.
(EF03LP04) Usar acento gráfico (agudo 
ou circunflexo) em monossílabos tônicos 
terminados em a, e, o e em palavras oxítonas 
terminadas em a, e, o, seguidas ou não de s.
(EF03LP07) Identificar a função na leitura 
e usar na escrita ponto final, ponto de 
interrogação, ponto de exclamação e, em 
diálogos (discurso direto), dois-pontos e 
travessão.
(EF03LP09) Identificar, em textos, adjetivos 
e sua função de atribuição de propriedades 
aos substantivos.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA
(EF02LP19) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, notícias curtas para público 
infantil, para compor jornal falado que 
possa ser repassado oralmente ou em 
meio digital, em áudio ou vídeo, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de 
vista sobre tema polêmico relacionado a 
situações vivenciadas na escola e/ou na 
comunidade, utilizando registro formal 
e estrutura adequada à argumentação, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF03LP22) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas, telejornal 
para público infantil com algumas notícias 
e textos de campanhas que possam ser 
repassados oralmente ou em meio digital, 
em áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa, a organização específica 
da fala nesses gêneros e o tema/assunto/ 
finalidade dos textos.
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CAMPO DE PRÁTICAS  
DE ESTUDO E PESQUISA
(EF01LP23) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas, curiosidades, 
dentre outros gêneros do campo 
investigativo, que possam ser repassados 
oralmente por meio de ferramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa e o  tema/assunto/finalidade 
do texto. 

CAMPO DE PRÁTICAS  
DE ESTUDO E PESQUISA
(EF02LP24) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, relatos de experimentos, 
registros de observação, entrevistas, dentre 
outros gêneros do campo investigativo, que 
possam ser repassados oralmente por meio 
de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/ finalidade do texto.

CAMPO DE PRÁTICAS  
DE ESTUDO E PESQUISA
(EF35LP18) Escutar, com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por 
colegas, formulando perguntas pertinentes 
ao tema e solicitando esclarecimentos 
sempre que necessário.
(EF35LP19) Recuperar as ideias principais 
em situações formais de escuta de 
exposições, apresentações e palestras.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas 
escolares, em sala de aula, com apoio 
de recursos multissemióticos (imagens, 
diagrama, tabelas etc.), orientando-se por 
roteiro escrito, planejando o tempo de 
fala e adequando a linguagem à situação 
comunicativa.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de 
intercâmbio oral com clareza, preocupando-
se em ser compreendido pelo interlocutor 
e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas 
de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características 
da conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de fala, selecionando 
e utilizando, durante a conversação, formas 
de tratamento adequadas, de acordo com a 
situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) 
observados na fala, como direção do olhar, 
riso, gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão 
corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da 
interação oral em diferentes contextos 
comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.).

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de 
intercâmbio oral com clareza, preocupando-
se em ser compreendido pelo interlocutor 
e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas 
de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características 
da conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de fala, selecionando 
e utilizando, durante a conversação, formas 
de tratamento adequadas, de acordo com a 
situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) 
observados na fala, como direção do olhar, 
riso, gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão 
corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da 
interação oral em diferentes contextos 
comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.).

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de 
intercâmbio oral com clareza, preocupando-
se em ser compreendido pelo interlocutor 
e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas 
de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características 
da conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de fala, selecionando 
e utilizando, durante a conversação, formas 
de tratamento adequadas, de acordo com a 
situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) 
observados na fala, como direção do olhar, 
riso, gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão 
corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da 
interação oral em diferentes contextos 
comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso 
oral, utilizado em diferentes situações 
e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e 
composicionais (conversação espontânea, 
conversação telefônica, entrevistas 
pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, 
debate, noticiário de rádio e TV, narração de 
jogos esportivos no rádio e TV, aula, debate 
etc.).
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HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS POR UNIDADE TEMÁTICA MATEMÁTICA

MATEMÁTICA

1º ANO 2º ANO 3º ANO

COLETA, CLASSIFICAÇÃO  
E REPRESENTAÇÃO DE DADOS  
EM TABELAS SIMPLES E DE DUPLA 
ENTRADA E EM GRÁFICOS DE COLUNAS
(EF02MA22) Comparar informações de 
pesquisas apresentadas por meio de 
tabelas de dupla entrada e em gráficos de 
colunas simples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da realidade 
próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo 
de até 30 elementos, escolhendo até três 
variáveis categóricas de seu interesse, 
organizando os dados coletados em listas, 
tabelas e gráficos de colunas simples.

LEITURA, INTERPRETAÇÃO  
E REPRESENTAÇÃO DE DADOS  
EM TABELAS DE DUPLA ENTRADA  
E GRÁFICOS DE BARRAS
(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar 
dados apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas, 
envolvendo resultados de pesquisas 
significativas, utilizando termos como 
maior e menor frequência, apropriando-se 
desse tipo de linguagem para compreender 
aspectos da realidade sociocultural 
significativos.
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O conjunto de Atividades Avaliadas tem o objetivo de contribuir para a análise da aprendizagem dos alunos no 
fim de cada bimestre, ao longo do ano letivo. A avaliação da aprendizagem em processo é uma prática educativa 
que favorece o desenvolvimento das capacidades dos estudantes, além de ser instrumento importante de análise 
do trabalho pedagógico com o jornal na sala de aula. 

Assim, após a sequência de aulas de cada bimestre, há uma Atividade Avaliada com itens que têm níveis de difi-
culdade variados, entre fácil, médio ou difícil. As atividades estão pautadas nas principais habilidades trabalhadas 
no período e trazem, ao fim de cada questão, uma resolução comentada para o professor diagnosticar os possíveis 
caminhos que levaram o aluno a compreender o que foi proposto. A intenção é possibilitar, dessa maneira, que se-
jam realizados ajustes no processo de ensino-aprendizagem em função das necessidades da turma. 

As tarefas mobilizam diferentes estratégias individuais de leitura, com uma dupla intenção: situar essa prática 
no universo de uso social da criança e apresentar o contexto de produção do texto jornalístico.

Para acessar todas as Atividades Avaliadas de cada ano, clique no link abaixo:
<https://jornaljoca.com.br/portal/atividades-avaliadas/>.

IV. ATIVIDADES AVALIADAS

V. PRODUTO

17

Para reapresentar os conhecimentos adquiridos decorrentes do uso do Joca na sala de aula, a criação de um jor-
nal da escola, semestral ou anual, com as produções dos alunos é certamente um produto mobilizador e ilustrativo 
para toda a comunidade escolar. 

A proposta de trabalho deste guia para cada ano é uma sequência didática cujas atividades vão se tornando 
mais complexas no decorrer do período letivo, tendo como meta a elaboração escrita de um gênero textual como 
produto do ano/série que irá compor o jornal da escola. 

Para isso, sugere-se a seguinte distribuição das produções escritas, tendo as seções do Joca como modelo e de 
acordo com as habilidades e expectativas de aprendizagem trabalhadas em cada ano: 

• 1º ano – Curiosidade (“Você sabia que...”)
• 2º ano – Enquete 
• 3º ano – Entrevista 
• 4º ano – Resenha e notícia
• 5º ano – Reportagem e carta do leitor
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2o ano
“O Joca tem a linguagem das crianças. Às vezes pensamos que apenas nós, 
professores, podemos transmitir conhecimento aos alunos. Na realidade, 
os estudantes já trazem conhecimento e, lendo o Joca, aumentam seu 
repertório, fazem reflexões e melhoram a argumentação. O jornal é um 
leque de possibilidades, tanto para o professor como para os alunos.”

Aretha Pereira Lima Tagliari, professora de 2º ano 
da Escola Estadual Henrique Dumont Villares, São Paulo (SP)
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Caro professor!

Há muitas possibilidades de trabalho voltadas à leitura de jornal. A recomendação é para que inicie o manusean-
do como faz um leitor experiente. Mais do que explicar como se lê um texto, é preciso mostrar aos alunos, a partir 
de seu exemplo, quais comportamentos um leitor habitual adota ao se deparar com esse portador.

No trabalho cotidiano, a motivação pela leitura do jornal pode ser obtida chamando a atenção das crianças 
para sua função e importância em noticiar os fatos que acontecem em nossa cidade, no Brasil e no mundo. Para 
isso, sugere-se que tenha como prática sempre instigar, antes da leitura, a curiosidade dos alunos sobre o que 
está sendo noticiado e perguntar a eles se já ouviram falar da notícia que irão conhecer e o que esperam ler no 
jornal sobre ela.

É importante também criar procedimentos de leitura rotineiros na sala de aula. O estudante informado sobre o 
que acontecerá a seguir necessita de menos instruções, sente-se mais seguro em relação ao que é esperado dele 
e o trabalho se torna mais fluido. 

Produto

Em cada ano deste guia há uma sequência didática que aborda os diferentes gêneros textuais contemplados 
na BNCC (Base Nacional Comum Curricular) para a faixa etária. 

No âmbito das aulas são propostas atividades que darão subsídios para a elaboração de um produto em cada 
ano, que poderá compor o jornal da escola. 

Para o 2º ano é proposta a criação de uma enquete.
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HABILIDADES CONTEMPLADAS - 2º ANO
As tabelas a seguir apresentam as habilidades — principais e relacionadas — indicadas para o 2º ano e dis-

tribuídas ao longo dos bimestres. As habilidades principais indicam as aprendizagens essenciais a ser assegu-
radas durante o ano, relacionadas aos gêneros textuais e às práticas de linguagem correlatas e/ou aos conheci-
mentos acerca do sistema linguístico, ou seja, à compreensão do sistema de escrita alfabética e à alfabetização. 
Já as habilidades relacionadas dizem respeito a procedimentos de leitura/escuta, escrita, produção de textos, 
oralidade e análise linguística e semiótica, que são assegurados por meio da constância e da frequência das prá-
ticas de linguagem. Isso significa que estas não estão vinculadas, necessariamente, a um conjunto de gêneros e/
ou campo de atuação, e sim a conhecimentos e estratégias por meio dos quais os alunos avançam em suas prá-
ticas de letramento conforme se apropriam da língua e da linguagem com mais profundidade. 

As habilidades indicadas por asterisco (*) são aquelas que exigem constância e frequência nas práticas de lin-
guagem para ser devidamente desenvolvidas. Dizem respeito aos procedimentos de leitura/escuta, escrita, produ-
ção de textos, análise linguística e semiótica e oralidade. Por isso, são contempladas de forma recorrente nas se-
quências de atividades, constituindo o que chamamos de atividades permanentes. 

LÍNGUA PORTUGUESA

HABILIDADES PRINCIPAIS HABILIDADES RELACIONADAS

LEITURA/ESCUTA (compartilhada e autônoma)
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes e 
lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas 
para público infantil, dentre outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, enunciados de tarefas escolares, diagra-
mas, curiosidades, pequenos relatos de experimentos, entrevistas, 
verbetes de enciclopédia infantil, entre outros gêneros do campo 
investigativo, considerando a situação comunicativa e o tema/as-
sunto do texto.
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos infor-
mativos de diferentes ambientes digitais de pesquisa, conhecendo 
suas possibilidades.

LEITURA/ESCUTA (compartilhada e autônoma)
*(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam em 
campos da vida social dos quais participa cotidianamente (a casa, a 
rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, de massa e digi-
tal, reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, quem 
os produziu e a quem se destinam.
*(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler 
(pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e da função 
social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre 
as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o supor-
te e o universo temático, bem como sobre saliências textuais, recur-
sos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas.
*(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
*(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de re-
cursos expressivos gráfico-visuais em textos multissemióticos.
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos 
gráficos.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor 
(leitura compartilhada), textos que circulam em meios impressos ou 
digitais, de acordo com as necessidades e interesses.

ESCRITA (compartilhada e autônoma)
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notí-
cias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público 
infantil, digitais ou impressos, dentre outros gêneros do campo jor-
nalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.

ESCRITA (compartilhada e autônoma)
*(EF02LP01) Utilizar, ao produzir o texto, grafia correta de palavras 
conhecidas ou com estruturas silábicas já dominadas, letras maiús-
culas em início de frases e em substantivos próprios, segmentação 
entre as palavras, ponto final, ponto de interrogação e ponto de 
exclamação.
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LÍNGUA PORTUGUESA

HABILIDADES PRINCIPAIS HABILIDADES RELACIONADAS

PRODUÇÃO DE TEXTOS (escrita autônoma e compartilhada)
*(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será 
produzido, considerando a situação comunicativa, os interlocuto-
res (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propósito 
(escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o supor-
te (qual é o portador do texto); a linguagem, organização e forma do 
texto e seu tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
*(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do pro-
fessor e a colaboração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fa-
zendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de ortografia e 
pontuação.
*(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, 
em suporte adequado, manual ou digital.

ANÁLISE LINGUÍSTICA E SEMIÓTICA
(EF02LP03) Ler e escrever palavras com correspondências regula-
res diretas entre letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e correspondên-
cias regulares contextuais (c e q; e e o, em posição átona em final 
de palavra).
(EF02LP04) Ler e escrever corretamente palavras com sílabas CV, V, 
CVC, CCV, identificando que existem vogais em todas as sílabas.
(EF02LP07) Escrever palavras, frases, textos curtos nas formas im-
prensa e cursiva.
(EF02LP08) Segmentar corretamente as palavras ao escrever frases 
e textos.
(EF02LP09) Usar adequadamente ponto final, ponto de interroga-
ção e ponto de exclamação.

ANÁLISE LINGUÍSTICA E SEMIÓTICA
(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em fotolegendas de notícias, 
álbum de fotos digital noticioso, cartas de leitor (revista infantil), 
digitais ou impressos, a formatação e diagramação específica de 
cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.

ORALIDADE
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com 
clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo interlocutor e 
usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo 
adequado.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, 
formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclareci-
mentos sempre que necessário.
(EF02LP19) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, notícias curtas para público infantil, pa-
ra compor jornal falado que possa ser repassado oralmente ou em 
meio digital, em áudio ou vídeo, dentre outros gêneros do campo 
jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/as-
sunto do texto.

ORALIDADE
*(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea 
presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizando, 
durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de acordo 
com a situação e a posição do interlocutor.
*(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralin-
guísticos) observados na fala, como direção do olhar, riso, gestos, 
movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), expres-
são corporal, tom de voz.
*(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes 
contextos comunicativos (solicitar informações, apresentar opi-
niões, informar, relatar experiências etc.).
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LÍNGUA PORTUGUESA

HABILIDADES PRINCIPAIS HABILIDADES RELACIONADAS

LEITURA/ESCUTA (compartilhada e autônoma)
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes e 
lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas 
para público infantil, dentre outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP20) Reconhecer a função de textos utilizados para apresen-
tar informações coletadas em atividades de pesquisa (enquetes, 
pequenas entrevistas, registros de experimentações).
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos infor-
mativos de diferentes ambientes digitais de pesquisa, conhecendo 
suas possibilidades.

LEITURA/ESCUTA (compartilhada e autônoma)
*(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam em 
campos da vida social dos quais participa cotidianamente (a casa, 
a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, de massa e 
digital, reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se destinam.
*(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai 
ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e da fun-
ção social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios 
sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, 
o suporte e o universo temático, bem como sobre saliências tex-
tuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação das hi-
póteses realizadas.
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos 
gráficos.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor 
(leitura compartilhada), textos que circulam em meios impressos 
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses.

ESCRITA (compartilhada e autônoma)
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notí-
cias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público 
infantil, digitais ou impressos, dentre outros gêneros do campo jor-
nalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.

ESCRITA (compartilhada e autônoma)
*(EF02LP01) Utilizar, ao produzir o texto, grafia correta de palavras 
conhecidas ou com estruturas silábicas já dominadas, letras maiús-
culas em início de frases e em substantivos próprios, segmentação 
entre as palavras, ponto final, ponto de interrogação e ponto de 
exclamação.

PRODUÇÃO DE TEXTOS (escrita autônoma e compartilhada)
*(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será 
produzido, considerando a situação comunicativa, os interlocuto-
res (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propó-
sito (escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); 
o suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, organização 
e forma do texto e seu tema, pesquisando em meios impressos 
ou digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à 
produção do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
*(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do pro-
fessor e a colaboração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, 
fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de ortogra-
fia e pontuação.
*(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, 
em suporte adequado, manual ou digital.
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LÍNGUA PORTUGUESA

HABILIDADES PRINCIPAIS HABILIDADES RELACIONADAS

ANÁLISE LINGUÍSTICA E SEMIÓTICA
(EF02LP03) Ler e escrever palavras com correspondências regula-
res diretas entre letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e correspondên-
cias regulares contextuais (c e q; e e o, em posição átona em final 
de palavra).
(EF02LP04) Ler e escrever corretamente palavras com sílabas CV, V, 
CVC, CCV, identificando que existem vogais em todas as sílabas.
(EF02LP07) Escrever palavras, frases, textos curtos nas formas im-
prensa e cursiva.
(EF02LP08) Segmentar corretamente as palavras ao escrever frases 
e textos.
(EF02LP09) Usar adequadamente ponto final, ponto de interroga-
ção e ponto de exclamação.

ANÁLISE LINGUÍSTICA E SEMIÓTICA
(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em fotolegendas de notícias, 
álbum de fotos digital noticioso, cartas de leitor (revista infantil), 
digitais ou impressos, a formatação e diagramação específica de 
cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.

ORALIDADE
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com 
clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo interlocutor e 
usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo 
adequado.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, 
formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclareci-
mentos sempre que necessário.
(EF02LP19) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, notícias curtas para público infantil, pa-
ra compor jornal falado que possa ser repassado oralmente ou em 
meio digital, em áudio ou vídeo, dentre outros gêneros do campo 
jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/as-
sunto do texto.

ORALIDADE
*(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontâ-
nea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando e utili-
zando, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, 
de acordo com a situação e a posição do interlocutor.
*(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (para-
linguísticos) observados na fala, como direção do olhar, riso, ges-
tos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
*(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes 
contextos comunicativos (solicitar informações, apresentar opi-
niões, informar, relatar experiências etc.).
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MATEMÁTICA

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA HABILIDADES

Coleta, classificação e representação de dados em tabelas simples e de 
dupla entrada e em gráficos de colunas.

(EF02MA23) Realizar pesquisa em  universo de até 30 elementos, esco-
lhendo até três variáveis categóricas de seu interesse, organizando os 
dados coletados em listas, tabelas e gráficos de colunas simples.
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LÍNGUA PORTUGUESA

HABILIDADES PRINCIPAIS HABILIDADES RELACIONADAS

LEITURA/ESCUTA (compartilhada e autônoma)
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tiri-
nhas, relacionando imagens e palavras e interpretando recursos 
gráficos (tipos de balões, de letras, onomatopeias).
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes e 
lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas 
para público infantil, dentre outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP20) Reconhecer a função de textos utilizados para apresen-
tar informações coletadas em atividades de pesquisa (enquetes, 
pequenas entrevistas, registros de experimentações).
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos infor-
mativos de diferentes ambientes digitais de pesquisa, conhecendo 
suas possibilidades.

LEITURA/ESCUTA (compartilhada e autônoma)
*(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam em 
campos da vida social dos quais participa cotidianamente (a casa, 
a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, de massa e 
digital, reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se destinam.
*(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai 
ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e da fun-
ção social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios 
sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, 
o suporte e o universo temático, bem como sobre saliências tex-
tuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação das hi-
póteses realizadas.
*(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
*(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de 
recursos expressivos gráfico-visuais em textos multissemióticos.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor 
(leitura compartilhada), textos que circulam em meios impressos 
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses.

ESCRITA (compartilhada e autônoma)
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notí-
cias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público 
infantil, digitais ou impressos, dentre outros gêneros do campo jor-
nalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.

PRODUÇÃO DE TEXTOS (escrita autônoma e compartilhada)
(EF02LP23) Planejar e produzir, com certa autonomia, pequenos 
registros de observação de resultados de pesquisa, coerentes com 
um tema investigado.
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º A

NOLÍNGUA PORTUGUESA

HABILIDADES PRINCIPAIS HABILIDADES RELACIONADAS

ANÁLISE LINGUÍSTICA E SEMIÓTICA
(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em fotolegendas de notícias, 
álbum de fotos digital noticioso, cartas de leitor (revista infantil), 
digitais ou impressos, a formatação e diagramação específica de 
cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF02LP25) Identificar e reproduzir, em relatos de experimentos, 
entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, digitais ou impres-
sos, a formatação e diagramação específica de cada um desses gê-
neros, inclusive em suas versões orais.

ORALIDADE
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com 
clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo interlocutor e 
usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo 
adequado.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, 
formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclareci-
mentos sempre que necessário.
(EF02LP19) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, notícias curtas para público infantil, pa-
ra compor jornal falado que possa ser repassado oralmente ou em 
meio digital, em áudio ou vídeo, dentre outros gêneros do campo 
jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/as-
sunto do texto.
(EF02LP24) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, relatos de experimentos, registros de ob-
servação, entrevistas, dentre outros gêneros do campo investigati-
vo, que possam ser repassados oralmente por meio de ferramentas 
digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto/finalidade do texto.

ORALIDADE
*(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontâ-
nea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando e utili-
zando, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, 
de acordo com a situação e a posição do interlocutor.
*(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (para-
linguísticos) observados na fala, como direção do olhar, riso, ges-
tos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
*(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes 
contextos comunicativos (solicitar informações, apresentar opi-
niões, informar, relatar experiências etc.).
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MATEMÁTICA

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA HABILIDADES

Coleta, classificação e representação de dados em tabelas simples e de 
dupla entrada e em gráficos de colunas.

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por 
meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos de colunas simples ou 
barras, para melhor compreender aspectos da realidade próxima.
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LÍNGUA PORTUGUESA

HABILIDADES PRINCIPAIS HABILIDADES RELACIONADAS

LEITURA/ESCUTA (compartilhada e autônoma)
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes e 
lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas 
para público infantil, dentre outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP20) Reconhecer a função de textos utilizados para apresen-
tar informações coletadas em atividades de pesquisa (enquetes, 
pequenas entrevistas, registros de experimentações).

LEITURA/ESCUTA (compartilhada e autônoma)
*(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam em 
campos da vida social dos quais participa cotidianamente (a casa, 
a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, de massa e 
digital, reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se destinam.
*(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai 
ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e da fun-
ção social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios 
sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, 
o suporte e o universo temático, bem como sobre saliências tex-
tuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação das hi-
póteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
*(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de 
recursos expressivos gráfico-visuais em textos multissemióticos.
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos 
gráficos.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor 
(leitura compartilhada), textos que circulam em meios impressos 
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses.

PRODUÇÃO DE TEXTOS (escrita autônoma e compartilhada)
(EF02LP23) Planejar e produzir, com certa autonomia, pequenos 
registros de observação de resultados de pesquisa, coerentes com 
um tema investigado.

PRODUÇÃO DE TEXTOS (escrita autônoma e compartilhada)
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será pro-
duzido, considerando a situação comunicativa, os interlocutores 
(quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propósito (es-
crever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte 
(qual é o portador do texto); a linguagem, organização e forma do 
texto e seu tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
*(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do pro-
fessor e a colaboração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, 
fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de ortogra-
fia e pontuação.
*(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, 
em suporte adequado, manual ou digital.

ANÁLISE LINGUÍSTICA E SEMIÓTICA
(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em fotolegendas de notícias, 
álbum de fotos digital noticioso, cartas de leitor (revista infantil), 
digitais ou impressos, a formatação e diagramação específica de 
cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
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NOLÍNGUA PORTUGUESA

HABILIDADES PRINCIPAIS HABILIDADES RELACIONADAS

ORALIDADE
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com 
clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo interlocutor e 
usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo 
adequado.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, 
formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclareci-
mentos sempre que necessário.
(EF02LP24) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, relatos de experimentos, registros de ob-
servação, entrevistas, dentre outros gêneros do campo investigati-
vo, que possam ser repassados oralmente por meio de ferramentas 
digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto/finalidade do texto.

ORALIDADE
*(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontâ-
nea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando e utili-
zando, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, 
de acordo com a situação e a posição do interlocutor.
*(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (para-
linguísticos) observados na fala, como direção do olhar, riso, ges-
tos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
*(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes 
contextos comunicativos (solicitar informações, apresentar opi-
niões, informar, relatar experiências etc).
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MATEMÁTICA

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA HABILIDADES

Coleta, classificação e representação de dados em tabelas simples e de 
dupla entrada e em gráficos de colunas

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por 
meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos de colunas simples ou 
barras, para melhor compreender aspectos da realidade próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em  universo de até 30 elementos, esco-
lhendo até três variáveis categóricas de seu interesse, organizando os 
dados coletados em listas, tabelas e gráficos de colunas simples.
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GÊNEROS ABORDADOS 
Notícia 
Título
Depoimento
Comentário

HABILIDADES GERAIS DO BIMESTRE 
LEITURA/ESCUTA (compartilhada e autônoma)
(Habilidades - Base Nacional Comum Curricular/BNCC)

(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida social dos quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma 
e da função social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de produção e recepção des-
se texto, o gênero, o suporte e o universo temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados 
da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura de textos, 
checando a adequação das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos multissemióticos.
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor (leitura compartilhada), textos que circulam em meios im-
pressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses.
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, man-
chetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas escolares, 
diagramas, curiosidades, pequenos relatos de experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, entre outros gê-
neros do campo investigativo, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos informativos de diferentes ambientes digitais de pesquisa, conhe-
cendo suas possibilidades.

ESCRITA (compartilhada e autônoma)
(Habilidades - Base Nacional Comum Curricular/BNCC)

(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes e li-
des em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, dentre outros 
gêneros do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP01) Utilizar, ao produzir o texto, grafia correta de palavras conhecidas ou com estruturas silábicas já dominadas, le-
tras maiúsculas em início de frases e em substantivos próprios, segmentação entre as palavras, ponto final, ponto de inter-
rogação e ponto de exclamação.

PRODUÇÃO DE TEXTOS (escrita compartilhada e autônoma)
(Habilidades - Base Nacional Comum Curricular/BNCC)

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a situação comunicativa, os in-
terlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto 
vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pesquisando em 
meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à produção do texto, organizando em tópicos 
os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, para corrigi-lo e aprimo-
rá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quando for 
o caso, em suporte adequado, manual ou digital.

2º ANO | 1º BIMESTRE
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ANÁLISE LINGUÍSTICA E SEMIÓTICA
(Habilidades - Base Nacional Comum Curricular/BNCC)

(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em fotolegendas de notícias, álbum de fotos digital noticioso, cartas de leitor (revista 
infantil), digitais ou impressos, a formatação e diagramação específica de cada um desses gêneros, inclusive em suas ver-
sões orais.
(EF02LP03) Ler e escrever palavras com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e correspon-
dências regulares contextuais (c e q; e e o, em posição átona em final de palavra).
(EF02LP04) Ler e escrever corretamente palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, identificando que existem vogais em todas as 
sílabas.
(EF02LP07) Escrever palavras, frases, textos curtos nas formas imprensa e cursiva.
(EF02LP08) Segmentar corretamente as palavras ao escrever frases e textos.
(EF02LP09) Usar adequadamente ponto final, ponto de interrogação e ponto de exclamação.

ORALIDADE
(Habilidades - Base Nacional Comum Curricular/BNCC)

(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo interlo-
cutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando 
e utilizando, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do olhar, riso, 
gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos comunicativos (solicitar informações, apresen-
tar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF02LP19) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, notícias curtas para público infan-
til, para compor jornal falado que possa ser repassado oralmente ou em meio digital, em áudio ou vídeo, dentre outros gêneros 
do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
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Aula 1 - Roda de retomada das seções do jornal

Habilidades específicas 
•  Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo inter-

locutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo adequado.
•   Reconhecer características da conversação espontânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando e utili-

zando, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlocutor.
•  Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do olhar, 

riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
•  Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos comunicativos (solicitar informações, apre-

sentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
•  Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler, apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre 

as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo temático, bem como sobre 
saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria obra.

•  Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida social dos quais participa cotidianamente e na 
mídia impressa, reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam.

•  Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos.
•  Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos multissemióticos.

Organização e materiais 
•  Alunos e professor sentados em roda ou alunos em quartetos. 
•  1 kit para cada grupo, com três fotos com legendas, das diferentes seções do Joca. 

Encaminhamento
1.   Selecione, nas edições antigas do Joca, fotos com legendas de todas as seções do jornal:  “Brasil”, “Em pau-

ta”, “Mundo”, “Maluquices”, “Você sabia que...”, “Finanças”, “Ciência e tecnologia”, “Cultura”, “Coleção”, 
“Repórter mirim”, “Esportes”, “Canal aberto”, “O que você faria se...”, “Teste”, “O Joca em quadrinhos” e 
“Carta dos leitores”. 

2.  Em roda, folheie o jornal com os alunos, relembrando como é dividido, e pergunte quais assuntos são publi-
cados em cada seção, lendo os títulos de cada uma para eles. 

3.  No quadro, tome nota das hipóteses das crianças, construindo coletivamente um registro com as descobertas 
acerca do jornal e do modo como está organizado.

4.   A partir dos comentários das crianças, complemente com as informações abaixo:
a. Seção “Brasil” (verde-escuro): temas que se referem ao que acontece no país, como política e cidades; 
b. Seção “Em pauta” (cinza-claro): assuntos relacionados a comportamento e ao dia a dia do leitor; 
c. Seção “Mundo” (azul): matérias sobre outros países;
d. Seção “Maluquices” (vermelho): notícias verdadeiras, porém inusitadas;
e. Seção “Você sabia que...” (laranja): espaço destinado a curiosidades;
f. Seção “Finanças” (laranja): temas relativos a dinheiro;
g. Seção “Ciência e tecnologia” (roxo): assuntos sobre as novidades tecnológicas e científicas;
h. Seção “Cultura” (marrom): dicas culturais e resenhas de livros, filmes, séries etc.
i. Seção “Coleção”: reportagem sobre tema de interesse ou aprofundamento para a faixa etária;
j. Seção “Repórter mirim” (laranja): entrevista com pessoas interessantes, realizada por um ou mais leitores do Joca.
k. Seção “Esportes” (verde): notícias das diferentes modalidades esportivas no Brasil e no mundo;
l. Seção “Canal aberto” e “O que você faria se...” (verde-claro): espaços destinados à participação dos leitores;
m. Seção “Teste” ou “O Joca em quadrinhos (branco): testes envolvendo atitude e comportamento ou tirinhas da mascote;
n. Seção “Carta dos leitores” (laranja): área destinada à participação dos leitores.

5.  Oriente os alunos a se sentar organizando-se em quartetos, distribua o kit de fotos com legendas e peça que 
os grupos as classifiquem de acordo com a seção a que pertencem. 

6.  Dê tempo para que os alunos elaborem justificativas orais para cada categorização.
7.  Depois de tomadas as decisões, peça que cada grupo apresente e justifique sua classificação para a classe. Os 

alunos de cada grupo deverão se revezar nas exposições. 
8.  Caso algum grupo discorde durante a apresentação, incentive a discussão entre os alunos, para que argu-

mentem e reflitam sobre o tema de cada seção.



31

Aula 2 - Roda de conversa inicial: primeira página do jornal e leitura de notícia

Habilidades específicas 
•  Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor (leitura compartilhada), textos que circulam em meios 

impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses.
•  Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, 

manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

•  Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo inter-
locutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo adequado.

•  Reconhecer características da conversação espontânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando e utili-
zando, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlocutor.

•  Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do olhar, 
riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

•   Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos comunicativos (solicitar informações, apresen-
tar opiniões, informar, relatar).

•  Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário.

•  Planejar o texto que será produzido considerando a situação comunicativa, os interlocutores, a finalidade, a 
circulação, o suporte, a linguagem, organização e forma do texto e seu tema e pesquisando, sempre que pre-
ciso, informações necessárias à produção do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 

•  Utilizar, ao produzir o texto, grafia correta de palavras conhecidas ou com estruturas silábicas já dominadas, 
letras maiúsculas em início de frases e em substantivos próprios, segmentação entre as palavras, ponto final, 
ponto de interrogação e ponto de exclamação.

•  Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos. 
•  Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos multissemióticos.
•  Identificar e reproduzir, em fotolegendas de notícias, álbum de fotos digital noticioso, cartas de leitor (revista 

infantil), digitais ou impressos, a formatação e diagramação específica de cada um desses gêneros, inclusive 
em suas versões orais.

Organização e materiais 
• 1º momento: alunos e professor sentados em roda.
• Professor e alunos, ou cada dupla, com um exemplar do jornal Joca.
•  2º momento: alunos nas mesas, sentados em duplas com, pelo menos, um integrante que já domine a escrita alfabética.
• Ficha para escrita de comentário sobre a notícia.

Encaminhamento
1. Professor, com o Joca fechado, oriente os alunos a observar a primeira página do jornal. 
2.  Pergunte se sabem onde estão o título, a data e outras características da edição, e confirme o lugar ocupado 

por cada um desses itens na capa.
3.  Em seguida, peça que os estudantes folheiem o jornal e lembre-os de que cada seção trata de um assunto es-

pecífico, aproveitando para perguntar quais notícias estão em cada uma delas. 
4. Escolha com os alunos, uma notícia a ser lida em voz alta por você.
5.  Após a leitura, oriente os estudantes a identificar o fato noticiado e as principais informações sobre ele, for-

mulando o assunto do texto. Pergunte qual é a opinião deles sobre o fato ocorrido, se a notícia deveria estar 
no jornal e por quê. 

6.   A partir dos comentários dos alunos, converse sobre a função do jornal de informar a comunidade sobre te-
mas relevantes da cidade, do país e do mundo, para que os cidadãos possam refletir sobre os fatos e pensar 
em como podem atuar para a melhoria da sociedade.

7.     Organize os alunos em duplas ou em pequenos grupos e peça que escrevam, cada um em sua ficha, por que é 
importante que essa notícia esteja no jornal (uma ou duas frases, no máximo). No cabeçalho deverão estar o 
nome do aluno e o de sua dupla entre parênteses. (Anexos - Ficha 1)
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Aula 3 - Roda de notícias: antecipações sobre o assunto da notícia

Habilidades específicas 
•  Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do olhar, ri-

so, gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
•  Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando 

esclarecimentos sempre que necessário.
•  Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor (leitura compartilhada), textos que circulam em meios 

impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses.
•  Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, 

manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

•  Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos.

Organização e materiais 
• Alunos e professor em roda.
• Professor com um exemplar do jornal Joca.

Frequência
É sugerido que a roda de conversa sobre notícia aconteça com alguma periodicidade, por exemplo, uma vez a 
cada semana. Neste caso, seria caracterizada como uma atividade permanente, apresentando-se como uma 
oportunidade a mais de contato com o jornal, além das aulas propostas nesta sequência. Professor, esta pro-
posta é apenas uma das muitas possibilidades de roda de conversa sobre notícia que você pode organizar. Para 
isso, consulte também as orientações para os 1º e 3º anos deste guia.

Encaminhamento
1.  Para que os alunos possam antecipar o conteúdo da notícia pelo título explorando pistas gráficas, selecio-

ne uma notícia do Joca relacionada a um tema de interesse da faixa etária ou de estudo que esteja abordan-
do com a turma. Lembre-se de que a escolha das seções de origem dos textos a ser enfatizados por você de-
ve variar a cada semana, procurando contemplar todas as seções do jornal: “Brasil”, “Em pauta”, “Mundo”, 
“Maluquices”, “Você sabia que...”, “Finanças”, “Ciência e tecnologia”, “Cultura”, “Coleção”, “Repórter mirim”, 
“Esportes”, “Canal aberto”, “O que você faria se...”, “Teste”, “O Joca em quadrinhos” e “Carta dos leitores”.  

2.  Em roda, exponha a notícia lendo o título e anunciando a qual seção do Joca ela pertence. Pergunte ao grupo 
se alguém ouviu falar sobre o fato em comentários dos adultos ou nos noticiários da TV ou rádio e se, pelo tí-
tulo, consegue imaginar qual é o assunto abordado na notícia. 

3.  Após ouvir as antecipações, mostre a imagem que ilustra a notícia, indagando se todos mantêm a opinião so-
bre qual é o assunto de que ela trata. Caso o texto traga gráficos ou outros aspectos visuais, explore-os tam-
bém com o mesmo propósito. 

4.  Leia a notícia para o grupo.
5.  Por fim, retome com as crianças quais foram as pistas que levaram ao conteúdo da notícia e quais aspectos 

podem ter gerado suposições divergentes. Se for uma notícia que aborde algo que já foi ouvido pelos alunos, 
é importante levantar o que a leitura trouxe de novo ao que já sabiam inicialmente sobre o assunto.

8.     Ofereça modelos de frases de início, como: 
     Essa notícia é importante porque...
     Na nossa opinião, essa notícia deve estar no jornal porque...

LEMBRETE: se for necessário, o professor poderá atuar como escriba de algumas duplas.  
Esta atividade pode servir como diagnóstico de escrita espontânea da turma. 
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Aulas 4 e 5 - Reescrita coletiva de notícia

Habilidades específicas 
•  Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo inter-

locutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo adequado.
•  Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e solicitando 

esclarecimentos sempre que necessário.
•  Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler, apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre 

as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo temático, bem como sobre 
saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria obra.

• Localizar informações explícitas em textos.
•  Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a situação comunicativa, os in-

terlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, organização e forma do texto 
e seu tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à 
produção do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.

•  Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, notícias curtas para público in-
fantil, para compor jornal falado que possa ser repassado oralmente ou em meio digital, em áudio ou vídeo, den-
tre outros gêneros do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

•  Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes e li-
des em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, 
dentre outros gêneros do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

•  Utilizar, ao produzir o texto, grafia correta de palavras conhecidas ou com estruturas silábicas já dominadas, 
letras maiúsculas em início de frases e em substantivos próprios, segmentação entre as palavras, ponto final, 
ponto de interrogação e ponto de exclamação.

•  Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, para corrigi-lo e apri-
morá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação.

•  Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quando 
for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.

•  Ler e escrever palavras com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e corres-
pondências regulares contextuais (c e q; e e o, em posição átona em final de palavra).

•  Ler e escrever corretamente palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, identificando que existem vogais em todas as sílabas.
•  Escrever palavras, frases, textos curtos nas formas imprensa e cursiva.
•  Segmentar corretamente as palavras ao escrever frases e textos.
•  Usar adequadamente ponto final, ponto de interrogação e ponto de exclamação.

Organização e materiais 
• Professor e alunos sentados em roda.
• Cartolina, com texto reescrito, ou folha A3 para impressão do texto.
• Professor com um exemplar do Joca.

Frequência
É sugerido que esta roda de conversa sobre notícias da nova edição do Joca aconteça periodicamente, uma vez 
a cada quinzena, sempre que o jornal chegar à escola. Assim, vai se tornar uma atividade permanente, incenti-
vando os alunos a criar o hábito de ler notícias e acompanhar os desdobramentos dos fatos relevantes.

Encaminhamento 
1.  Professor, selecione uma notícia da nova edição do jornal Joca que trate de um assunto de interesse da faixa 

etária e tenha sido veiculado nos noticiários de TV e rádio ou uma notícia relacionada a um tema de estudo que 
esteja abordando com a turma. Desta forma, é possível garantir que um maior número de crianças participe da 
discussão coletiva, já que elas deverão ter algum conhecimento prévio sobre o tema. A escolha das matérias a 
serem enfatizadas por você deve variar a cada semana, procurando contemplar todas as seções do jornal: “Bra-
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sil”, “Em pauta”, “Mundo”, “Maluquices”, “Você sabia que...”, “Finanças”, “Ciência e tecnologia”, “Cultura”, 
“Coleção”, “Repórter mirim”, “Esportes”, “Canal aberto”, “O que você faria se...”, “Teste”, “O Joca em qua-
drinhos” e “Carta dos leitores”.  

2.  Leia o título da notícia e faça um levantamento dos conhecimentos prévios ou hipóteses que os alunos têm 
sobre o assunto, sem julgar se são corretos ou não. Você pode lançar questões como: alguém viu alguma coisa 
sobre isso na televisão ou ouviu no rádio? Seus pais ou outros adultos comentaram algo sobre esse assunto? 
Alguém tem ideia do que aconteceu?

3.  Acolha essas informações iniciais e desafie os alunos a verificar, durante a leitura, se são as mesmas ou se o 
texto traz mais dados sobre o fato.

4.  Leia a notícia em voz alta e, em seguida, mostre a foto que a ilustra para a turma e leia a legenda, se houver. 
5.  Após a leitura, proponha uma conversa com os alunos sobre o que acharam da maneira como o fato foi noti-

ciado e se aprenderam mais alguma coisa sobre ele (caso os alunos já tenham conhecimento anterior do as-
sunto). Você pode registrar coletivamente as hipóteses iniciais e as descobertas após a leitura sobre o tema, 
ensinando os alunos a localizar e relacionar informações e ideias.

6.  Em seguida, peça aos estudantes que contem sobre uma ou duas informações do texto, para checar sua com-
preensão leitora, por exemplo: o que aconteceu? Com quem aconteceu? Quando? Onde? (lide). É importante, 
também, que os alunos formulem o assunto do texto, mesmo que oralmente, para que aperfeiçoem a habili-
dade de compreender globalmente. 

7.  Levante com o grupo quais outros detalhes a notícia traz sobre o fato (corpo) e como termina o texto (qual é 
a conclusão).

8.  Após compartilharem as ideias, proponha aos alunos que seja feita uma reescrita coletiva da notícia, sendo 
você o escriba, para ler para a outra classe do 2º ano e depois afixar no mural da classe. Lembre-os de que 
uma notícia é um texto curto e tem linguagem clara e direta.

9.  Pergunte aos alunos: “Se vocês fossem contar para alguém essa notícia que lemos, como vocês escreveriam 
o primeiro parágrafo, trazendo as principais informações sobre o fato?”. 

10.  Escreva o texto na lousa, com as palavras deles, mas sugerindo ajustes na linguagem, sempre os lembrando 
de como uma notícia deve ser escrita (aqui, é interessante apontar a diferença de linguagem que existe entre 
uma notícia e um conto de fadas, gênero que as crianças conhecem bem).

Aula 5
1.  Na aula seguinte, releia a notícia para os alunos e, em seguida, o parágrafo já escrito pela turma, que poderá 

trazê-lo pronto em uma cartolina ou copiá-lo novamente na lousa. Também é possível utilizar ferramentas 
digitais para a produção desse registro, retomando-o e o complementando.

2. Pergunte aos alunos se está faltando alguma informação e complete o texto.
3.  Em seguida, para o segundo e terceiro parágrafos, pergunte o que não poderiam deixar de mencionar sobre 

o ocorrido. O “como” aconteceu o fato e outros detalhes. É o desenvolvimento da notícia. Escreva na lousa o 
que os alunos lhe ditarem, com as palavras deles, mas sugerindo ajustes na linguagem, sempre lembrando-os 
de como uma notícia deve ser escrita. 

4. Finalmente, retome como termina o texto da notícia e reescreva o parágrafo de encerramento.
5.  No dia seguinte, traga o texto em um cartaz, para ser lido em voz alta por alunos voluntários em outra classe 

e depois o deixe no mural da classe ao lado da notícia original. 
 

LEMBRETE: você deverá ajudar os alunos voluntários a organizar qual parte da notícia cada um apresen-
tará e lhes dar tempo para ensaiar a leitura.
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Aula 6 - Criação de título de notícia

Habilidades específicas 
•  Identificar finalidades da interação oral: solicitar informações, apresentar opiniões, informar, relatar expe-

riências etc.
•  Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a situação comunicativa, os in-

terlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, organização e forma do texto 
e seu tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à 
produção do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.

•  Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes e li-
des em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, 
dentre outros gêneros do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

•  Utilizar, ao produzir o texto, grafia correta de palavras conhecidas ou com estruturas silábicas já dominadas, 
letras maiúsculas em início de frases e em substantivos próprios, segmentação entre as palavras, ponto final, 
ponto de interrogação e ponto de exclamação.

•  Ler e escrever palavras com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e corres-
pondências regulares contextuais (c e q; e e o, em posição átona em final de palavra).

•  Ler e escrever corretamente palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, identificando que existem vogais em todas 
as sílabas.

•  Escrever palavras, frases, textos curtos nas formas imprensa e cursiva.
•  Segmentar corretamente as palavras ao escrever frases e textos.
•  Usar adequadamente ponto final, ponto de interrogação e ponto de exclamação.
•  Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, para corrigi-lo e apri-

morá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação.
•  Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quando 

for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.

Organização e materiais 
• Seleção de uma notícia desconhecida dos alunos em um exemplar do jornal Joca. 
•  Alunos nas mesas, sentados em duplas, considerando a possibilidade de haver um aluno que já escreva con-

vencionalmente (domine a escrita alfabética).

Encaminhamento
1. Leia a notícia para toda a turma, mas não leia o título. 
2. Relembre com o grupo quais são as características do título de uma notícia e as escreva na lousa:

a. Informar sobre o fato noticiado; 
b. Ser sucinto e atraente para o leitor; 
c. Dar a ideia de atualidade do fato, como se estivesse acontecendo naquele momento. 

3. Oriente cada dupla a criar um título para a notícia e o escrever na ficha Criação de Título. (Anexos - Ficha 2)
4.  Após a apresentação das duplas, escreva o título original na lousa  e converse com os alunos sobre as palavras 

que foram utilizadas por eles e as que estão no jornal, para que percebam semelhanças no uso dos vocábulos 
e as relações entre eles e o fato noticiado.  

5.  Ao término da apresentação de cada dupla, explore nas produções dos estudantes aquilo que eles já conse-
guiram compreender em relação à escrita de um título, ressaltando as qualidades dos textos criados na com-
paração com o título do jornal.

6.  Os alunos poderão levar a ficha para casa e fazer uma ilustração para a notícia, baseando-se no que já sabem 
sobre o fato.

7.  No dia seguinte, exponha os títulos e as ilustrações criadas pelas duplas no mural da classe, com o título, tex-
to e foto original da notícia do jornal acima deles.
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Aula 7 - Roda de conversa sobre as seções de curiosidade: “Você sabia que...”, 
“O que você faria se...” e “Canal aberto”

Habilidades específicas 
•  Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor (leitura compartilhada), textos que circulam em meios 

impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses.
•  Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo inter-

locutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo adequado.
•  Reconhecer características da conversação espontânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando e utili-

zando, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlocutor.
•  Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas escola-

res, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, 
entre outros gêneros do campo investigativo, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

•  Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do olhar, 
riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

•  Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos comunicativos (solicitar informações, apre-
sentar opiniões, informar, relatar).

•  Explorar, com a mediação do professor, textos informativos de diferentes ambientes digitais de pesquisa, co-
nhecendo suas possibilidades.

•  Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida social dos quais participa cotidianamente e nas 
mídias impressa, reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam.

Organização e materiais 
• Alunos e professor sentados em roda e cada um com um exemplar do jornal Joca.
• Professor com a edição atual e quatro edições anteriores do Joca.

Encaminhamento
1.  Professor, peça que cada aluno abra o seu exemplar do Joca nas páginas em que se encontram as seções “Vo-

cê sabia que...”, “O que você faria se...” e “Canal aberto”.
2.  Em roda, leia em voz alta o tema do “Você sabia que...” da edição com a qual estão e leia também o texto para a turma.  
3.  Em seguida, convide os alunos a ler cada item da seção. Estimule que comentem sobre o que aprenderam com 

a leitura das curiosidades sobre o tema.
4.  Inicie a leitura da seção “Canal aberto” e pergunte quais voluntários gostariam de ler as “respostas dos lei-

tores”. Por fim, leia para a turma a “resposta da especialista” e, novamente, estimule o grupo a opinar sobre 
o tema apresentado pela seção.

5.  Na seção “O que você faria se...” sugira mais uma vez que a leitura seja feita pelos alunos e os convide a criar 
um “O que você faria se...” sobre o tema ao fim da leitura.

6.  Depois, leia para eles a mesma seção “O que você faria se...” das edições anteriores que selecionou e comente 
sobre cada uma ao fim da leitura.

7.  Lance o desafio de os alunos criarem ideias de próximos “O que você faria se...” como sugestões para o Joca 
e enviá-las ao jornal.

Aula 8 - Atividade Avaliada

Para atender às especificidades dos alunos do 2º ano, que ainda não são leitores proficientes, algumas das ati-
vidades têm um megafone  como ícone, indicando a necessidade de mediação do professor tanto para rea-
lizar a leitura da consigna como do texto e das alternativas. Essas mediações podem ser adaptadas em função 
das necessidades da turma. 

ATENÇÃO! A Versão do Professor encontra-se a seguir, com as habilidades e a resolução comentada de cada item. 
A Versão do Aluno pode ser impressa acessando o link: <https://jornaljoca.com.br/portal/atividades-avaliadas/>.
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LEMBRETE: leia toda a ficha antes de os estudantes começarem a respondê-la e faça breves explicações, 
se achar necessário. Peça que acompanhem no impresso sua leitura de cada questão. Depois, solicite que 
respondam às questões.

Você pode optar por reler ou não o enunciado de cada questão à turma ou a alguns estudantes, caso jul-
gue necessário. Sua decisão deve levar em conta o grau de autonomia que eles têm para ler textos. É impor-
tante também observar se é preciso fazer adaptações a alunos com necessidades educativas especiais. Após 
a atividade, faça uma roda de conversa e levante o porquê da escolha das alternativas. Essa é uma forma de 
compreender o raciocínio das crianças ao responder às questões. Ajude-as a identificar a alternativa correta 
e discuta sobre a adequação de cada uma delas. Se necessário, volte ao texto para mostrar aos alunos a im-
portância de várias consultas e leituras.

1. Habilidades:
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor (leitura compartilhada), textos que circulam 
em meios impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses.

Professor, leia para os alunos as instruções em que aparece o megafone. 

leia o texto com atenção e depois responda ao que é pedido.

CIENTISTAS DESENVOLVEM PRIMEIRO ROBÔ VIVO CAPAZ DE SE REGENERAR 
chamados xenobots, eles têm um milímetro de tamanho e podem caminhar, nadar e trabalhar em grupo

cientistas de universidades dos estados unidos conseguiram mani-
pular células de rã para criar os primeiros robôs vivos, chamados xe-
nobots. eles têm um milímetro de tamanho e podem caminhar, nadar e 
trabalhar em grupo. 

ao contrário dos robôs comuns, os xenobots não têm uma peça de 
plástico ou metal. sua aparência de bolinha em movimento lembra uma 
pulga. isso porque eles são uma nova categoria, batizada de “organis-
mo vivo e programável” — quando o robô tem células vivas, mas obe-
dece a ordens programadas por computador, como uma máquina. 

os xenobots ainda estão em fase de teste e não são capazes de se 
reproduzir, evoluir ou pensar. 

glossário 
células: estruturas essenciais para o funcionamento do corpo, como fornecer energia e combater bactérias. elas 

podem ser encontradas em todo o organismo.
Jornal Joca. Edição 142, 27 de janeiro a 10 de fevereiro de 2020 (fragmentos).

nome: nº:

ano: data:

ATIVIDADE AVALIADA - 2º ANO
1º bimestre
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de acordo com o texto, os xenobots:
a) são robôs vivos com tamanho de até um metro.
b) podem caminhar, nadar e trabalhar em grupo. 
c) são feitos a partir de células de pulgas. 
d) possuem peças de plástico ou metal.

Resolução comentada 
b) podem caminhar, nadar e trabalhar em grupo. 

Para responder corretamente, é preciso que o aluno releia o texto com atenção, checando as informações de ca-
da uma das alternativas apresentadas, pois se trata de uma atividade de localização de informação explícita no tex-
to. Por isso, a única alternativa totalmente correta é a B. Na alternativa A, há duas informações, uma correta (os ro-
bôs são vivos) e outra incorreta (tamanho de até um metro). O texto afirma que os robôs são feitos a partir de células 
de rãs e têm aparência de pulga, portanto, está descartada a alternativa C. Em comparação com os robôs comuns, 
o texto afirma que os xenobots NÃO têm peças de plástico ou metal, inviabilizando a alternativa D.

2. Habilidade:
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, 
da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de produ-
ção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo temático, bem como sobre saliências textuais, recur-
sos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências reali-
zadas antes e durante a leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas.

leia o texto com atenção e depois responda ao que é pedido.

BRASILEIRA QUEBRA RECORDE MUNDIAL  
APÓS NADAR POR MAIS DE 30 HORAS 

marca foi atingida em uma piscina contracorrente

a mineira mayra santos, de 41 anos, bateu a marca mundial de horas nadadas em piscina contracorren-
te, entre os dias 5 e 6 de novembro, após ficar 31 horas e 7 minutos nadando sem parar na ilha da madei-
ra, em portugal. nesse tipo de piscina são instaladas turbinas para dar a impressão de que o nado aconte-
ce em águas com correnteza. 

Jornal Joca. Edição 161, 23 de novembro a 7 de dezembro de 2020 (fragmento).

marque um x na seção a que pertence a notícia lida. 
  “esportes”
  “brasil”
  “maluquices”

Resolução comentada 
  “esportes”

Para responder corretamente, é preciso que o aluno releia a notícia ou a escute com atenção para inferir que o 
texto faz parte da seção “Esportes”. As informações que ajudarão a criança a marcar a resposta certa são que o re-
corde se refere a uma modalidade esportiva e que a atleta, apesar de ser brasileira, realizou o feito na Ilha da Madei-
ra, Portugal, descartando, assim, a alternativa “Brasil”. Algumas crianças podem considerar, erroneamente, que o 
fato de a atleta nadar por 31 horas e 7 minutos é algo “maluco”, pouco comum. Aproveite a situação para discutir a 
questão e, se julgar necessário, leia outras notícias da seção “Maluquices” e compare os tipos de conteúdo. 

x
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3. Habilidade: 
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos. 

leia com atenção o texto e depois responda ao que é pedido.

NAS FILIPINAS, ALUNOS DEVEM PLANTAR  
DEZ ÁRVORES ANTES DE SE FORMAR

desde o dia 15 de maio de 2019, uma lei determina que, nas filipinas, cada estudante precisa plantar dez 
árvores antes de se formar no ensino fundamental, ensino médio ou universidade. isso significa que, ao lon-
go da vida de estudante, um jovem que passar por todas essas etapas de ensino terá plantado 30 árvores. 

a medida prevê que, se todos os alunos cumprirem o que foi determinado, 175 milhões de árvores se-
rão plantadas por ano no país. essa é uma tentativa do governo filipino de combater as mudanças climáti-
cas e conscientizar a população sobre a importância da preservação do meio ambiente. 

na prática 
o ministério da educação das filipinas será responsável por implantar a nova lei e se certificar de que os alu-

nos estão plantando árvores adequadas ao clima do país. já o ministério do meio ambiente e da agricultura irá 
fornecer as mudas e determinar locais adequados para o plantio, além de acompanhar seu crescimento. 

as árvores serão plantadas em manguezais, florestas, áreas urbanas, minas abandonadas e inativas, 
entre outros pontos — todos apropriados para o crescimento saudável das plantas.

Jornal Joca. Edição 151, 8 a 22 de junho de 2020.

a partir do texto e da imagem, é possível afirmar que:
a) a lei pretende combater as mudanças climáticas e preservar o meio ambiente.
b) cada estudante pode plantar árvores onde quiser.
c) os alunos filipinos devem plantar somente a banyan, árvore típica das filipinas.
d) o ministério da educação fornecerá as mudas e determinará os locais de plantio.

Resolução comentada 
a) a lei pretende combater as mudanças climáticas e preservar o meio ambiente.
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O texto afirma que o governo filipino pretende combater as mudanças climáticas e conscientizar a população so-
bre a importância da preservação do meio ambiente (alternativa A). Afirma também que a distribuição das mudas e 
a determinação dos locais de plantio serão realizadas pelo Ministério da Agricultura, e não pelos próprios alunos ou 
pelo Ministério da Educação, fato que inviabiliza as alternativas B e D. A imagem traz a foto de uma banyan, árvore tí-
pica das Filipinas, mas o texto não traz referência à obrigatoriedade de seu plantio (alternativa C).

4. Habilidades: 
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos. 
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, 
manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público infantil, digitais 
ou impressos, dentre outros gêneros do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto. 

leia com atenção o texto e depois responda ao que é pedido.

a astronauta norte-americana christina koch, 41 anos, voltou à terra no dia 6 de fevereiro, depois de 
quase um ano na estação espacial internacional (iss). com 328 dias de missão, koch se tornou a mulher a 
ficar mais tempo no espaço.  

o recorde anterior, registrado em 2017, era da norte-americana peggy whitson (288 dias). “recordes 
são feitos para ser quebrados. é um sinal de progresso”, escreveu whitson em uma rede social. ela ainda 
é a mulher com maior número e tempo de caminhadas espaciais (dez caminhadas, com duração total de 60 
horas e 21 minutos). 

koch já havia atingido outro recorde em outubro de 2019, ao participar da primeira caminhada espacial ape-
nas com mulheres, ao lado da astronauta dos eua jessica meir. no total, koch fez seis caminhadas espaciais. 

Jornal Joca. Edição 144, 2 a 16 de março de 2020 (fragmento).

escreva na linha abaixo um título para a notícia lida.

Resolução comentada 
Os títulos devem atender às três características básicas já estudadas: informar sobre o fato noticiado; ser sucinto 

e atraente para o leitor; dar a ideia de atualidade do fato, como se estivesse acontecendo naquele momento.

5. Habilidade: 
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

leia com atenção o texto e depois responda ao que é pedido.

RATO GIGANTE GANHA MEDALHA DE OURO POR CORAGEM 
a coragem de magawa, um rato africano, rendeu-lhe uma medalha de ouro, em 25 de setembro, ofereci-

da por uma organização britânica de caridade para animais, chamada pdsa. o animal passou os últimos cin-
co anos reconhecendo minas explosivas no camboja, onde minas terrestres, existentes desde a década de 
1970, já causaram muitos acidentes. a atividade é importante para que especialistas possam desativá-las. o 
rato farejou 39 minas e 28 itens de munições não detonadas.

Jornal Joca. Edição 159, 26 de outubro a 9 de novembro de 2020.
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a) a existência de ratos gigantes no camboja. 
b) os acidentes causados por minas terrestres. 
c)  a coragem do rato em farejar e detectar minas 

terrestres. 
d)  a organização britânica de caridade para 

animais.
Resolução comentada 
c) a coragem do rato em farejar e detectar minas terrestres. 

Para responder qual é o assunto principal do texto, a criança precisa lê-lo por inteiro ou escutá-lo com 
atenção. Também é necessário que relacione as diferentes informações presentes para, então, entender o 
sentido global da informação transmitida, compreendendo que o texto trata principalmente da habilidade do 
rato Magawa em farejar e detectar, durante cinco anos, minas terrestres, como demonstra a frase “o animal 
passou os últimos cinco anos reconhecendo minas explosivas no Camboja” (alternativa C, correta). A notícia 
menciona o rato gigante Magawa, mas não trata da existência desse tipo de animal no Camboja (alternativa 
A), assim como cita os acidentes causados pelas minas terrestres para ilustrar a importância da ação do rato 
em ajudar a comunidade local (alternativa B). De forma semelhante, o texto menciona a organização britâni-
ca de caridade para animais como a responsável por conferir a medalha ao corajoso rato Magawa (alternativa 
D). Depois de concluída a atividade, chame a atenção da turma para o assunto principal de uma notícia. Lem-
bre os alunos de que o título já anuncia o conteúdo principal.
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ANEXOS

TÍTULO:

NOME: NO

ANO: DATA:

2o ANO – Ficha 1
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NOME: NO

ANO: DATA:

2o ANO – Ficha 2

TÍTULO:
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VII. GLOSSÁRIO
Anúncio classificado – É de responsabilidade do leitor ou anunciante, que produz 
um pequeno texto para anunciar a venda, compra ou contratação dos mais diversos 
produtos e serviços. Para divulgar o máximo de informação em pequenos espaços, 
os anúncios classificados, em geral, utilizam-se de linguagem abreviada.

Anúncio publicitário – Combinando linguagem verbal e visual, é criado por agências 
de publicidade a fim de divulgar um produto/serviço a um público-alvo. Varia de acordo 
com o público de cada seção do jornal.

Artigo – Texto opinativo assinado. De responsabilidade exclusiva do autor, pode expressar opiniões diferentes das 
emitidas pela publicação.

Cabeçalho – Traz as informações gerais sobre a publicação ou marcas de referência do jornal, chamadas “aparatos 
da edição”: nome do periódico, data, número da edição, preço, horário de fechamento da edição e logotipo.

Carta do leitor – Texto veiculado em jornais e revistas no qual o leitor apresenta opiniões, dá sugestões, faz críticas, 
perguntas, elogios e reclamações. A carta do leitor pode ser lida por todo o público do jornal.

Chamada – Texto curto de primeira página que resume as informações das notícias eleitas destaques da edição. 
Remete o leitor às páginas em que se encontram as matérias completas.

Charge – Desenho humorístico com fundo crítico normalmente publicado com o editorial.

Coluna – É a forma como vêm expostas as chamadas das matérias da primeira página do jornal.

Crônica – Texto jornalístico em que há mais liberdade do autor em narrar fatos do dia a dia, subjetivos ou 
transcendentais. Essa liberdade de expressar opinião é o que a torna acessível ao leitor: o texto é humanizado por 
meio da contextualização.

Editorial – Texto que expressa a opinião do jornal sobre determinado assunto. Não é assinado e tem estilo diferente 
do material noticioso.

Entrevista – É uma das principais fontes de informação de um jornal e pode ser tanto a própria reportagem como 
parte dela. A pauta da entrevista é uma indicação do tema, e as perguntas devem ser curtas e objetivas. A parte 
restante da conversa, porém, dependerá exclusivamente do repórter.

Entrevista pingue-pongue – Entrevista que constitui, ela mesma, uma matéria em forma de perguntas e respostas.

Foto – Elemento imprescindível como complemento da notícia e na primeira página do jornal. Serve como 
documento dos fatos. Suas principais funções são: comunicar o leitor sobre uma parte importante da notícia 
e despertar a atenção para o assunto. Às vezes, uma foto transmite mais impressões do que as palavras e 
proporciona variedade às capas, tornando-as atraentes. A foto cria um ponto visual, imediatamente percebido 
pelo leitor, no qual ele concentra inicialmente a atenção. 

Gráfico – Precisa ser visualmente atraente (de preferência, evitando escalas de cinza, presentes no jornal de 
impressão colorida). Transpõe informações numéricas para a linguagem visual, permitindo a leitura instantânea 
de informações. Os tipos mais comuns são de linhas, barras e círculos.

Legenda – Texto breve que descreve a foto e apresenta uma informação atraente sobre a mesma foto, que está 
presente no texto principal da notícia. É colocada ao lado, abaixo ou dentro da imagem.  Uma legenda deve: 
salientar os aspectos principais da foto, e não aquilo que qualquer leitor pode ver por si só; dar informação 
adicional sobre o contexto em que ela foi tirada, esclarecendo qualquer dúvida que possa suscitar; divulgar uma 
informação a respeito do acontecimento; e ser atraente e procurar atender à curiosidade do leitor, que deseja 
saber o que ou quem aparece na foto, o que está fazendo, onde está. Sempre que for cabível, deve usar verbo no 
presente (o presente do momento em que a foto foi tirada).
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Lide – Palavra aportuguesada do inglês “lead”, que significa conduzir, liderar. O jornalismo usa o termo para 
resumir a função do primeiro parágrafo: introduzir o leitor no texto e prender a atenção dele. 

Manchete – É o título daquilo que o jornal considera a principal notícia do dia. Aparece em letras maiores e em 
destaque no alto da primeira página. Também é o título da principal notícia de cada caderno do jornal.

Notícia – Registro dos fatos, de informações de interesse jornalístico, sem comentários. Fatores objetivos 
determinam a publicação de uma notícia: o caráter inédito; o impacto que exerce sobre as pessoas e sua vida; a 
curiosidade que desperta; e os efeitos e consequências do fato.

Olho – Parte entre o título e o corpo da matéria, mais explicativa do que o título principal e que garante a leitura do 
texto. É uma espécie de subtítulo, mas, por causa da extensão, chamamos de “olho da notícia”.  

Pauta – É a decisão sobre quais assuntos devem entrar em uma edição e quais devem ficar de fora. Na reunião 
de pauta, editor, redator-chefe e repórter sugerem temas para que as matérias que vão compor a edição sejam 
produzidas. A pauta normalmente indica a pessoa que deve ser entrevistada, local, horário e até mesmo o tamanho 
da reportagem que deve ser elaborada. A pauta também deve determinar os temas principais a serem abordados 
no texto. 

Pé da página – Parte inferior da página que traz informações sobre a previsão do tempo, número de exemplares 
da edição, atendimento ao leitor, temas tratados no editorial do dia e, eventualmente, um anúncio publicitário.

Reportagem – A reportagem pode ser considerada a própria essência de um jornal e difere da notícia pelo 
conteúdo, extensão e profundidade. Desenvolve uma sequência investigativa que não cabe na notícia. Assim, 
apura não somente as origens do fato, como também suas razões e efeitos. Abre o debate sobre o acontecimento 
e o desdobra nos aspectos mais importantes. [...] A notícia não esgota o fato; a reportagem pretende fazê-lo e, via 
de regra, traz subtítulos no interior do texto. Na maior parte dos casos, a reportagem decorre de uma pauta que 
a chefia encaminha ao repórter, mas é comum o próprio repórter escolher um assunto e sugeri-lo aos superiores.

Resenha – É a síntese de uma obra artística seguida de comentários. O objetivo é divulgar o fato cultural e orientar 
o leitor sobre sua qualidade. Recebe popularmente o nome de “crítica” de livros, filmes, peças teatrais, balés, 
exposições e shows.

Tabela – Apresenta informações de maneira clara e de leitura rápida. Deve ser visualmente atraente e conter 
informações concisas.

Tirinha – Gênero textual que surgiu nos Estados Unidos em razão da falta de espaço nos jornais para a publicação 
de passatempos. O nome  remete ao formato do texto, que parece um “recorte” de jornal.

Título – A maioria dos leitores de um jornal lê apenas o título da maior parte dos textos editados. Por isso, ele 
é de alta importância. Ou o título é tudo que o leitor vai ler sobre o assunto ou é o fator que vai motivá-lo ou 
não a enfrentar o texto. Suas características são: (i) informar sobre o fato noticiado; (ii) ser sucinto e atraente 
para o leitor; e (iii) dar a ideia de atualidade do fato, como se estivesse acontecendo naquele momento. O recurso 
utilizado para isso é o verbo estar escrito no tempo presente. 

Fontes: 
MARTINS, Eduardo. Manual de Redação e Estilo de O Estado de S. Paulo; São Paulo: 1977. 

http://coisasdejornalista.com.br/dicionario-jornalistico. 
Revista Nova Escola. Jornal na sala de aula: leitura e assunto novo todo dia, por Agnes Augusto, edição nº 324, set. 2004. 

Blog do Mestre. Os gêneros textuais mais frequentes em jornais, 2017. 
Blog Gente Que Aprende. Reportagem e Notícia, mar. 2012. 

Manual de Estilo da Editora Abril, Ed. Nova Fronteira, 1990. 
Glossário de textos utilizados no jornalismo impresso. Cópia s/ data. 

Círculo Folha. Acessível em http://www1.folha.uol.com.br/folha/circulo/manual_edicao_t.htm
(textos adaptados)
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VIII. ALUNOS DE INCLUSÃO:  
NOVAS ESTRATÉGIAS PARA ENSINAR E APRENDER

Orientações gerais para uma escola inclusiva

A inclusão de alunos com deficiência, altas habilidades e dificulda-
des de aprendizagem em turmas regulares vem se ampliando grada-
tivamente nos últimos anos, em especial, a partir de 2008, com a pu-
blicação pelo Ministério da Educação da “Política Nacional de Edu-
cação Especial na Perspectiva Inclusiva”.1 Mas trata-se de um pro-
cesso ainda novo para muitos profissionais da educação, que ficam 
ansiosos e apreensivos diante do desafio de, pela primeira vez, in-
cluir um aluno com deficiência, altas habilidades e dificuldades de 
aprendizagem na turma.

Toda novidade provoca insegurança e dúvidas, mas saiba que as experiências bem-sucedidas2 têm se multiplicado 
pelo Brasil afora, como demonstrado pelo aumento da presença de alunos assim até mesmo nas universidades. 

Cabe ao professor acolher e incluir cada estudante, acreditando e investindo no seu potencial. Estudos3 demons-
tram que uma cultura de classe inclusiva traz melhores resultados acadêmicos e sociais, além de promover a inde-
pendência dos alunos com e sem deficiência, altas habilidades e dificuldades de aprendizagem. 

Professor, a seguir algumas dicas práticas para aprimorar a inclusão na sala de aula:

•  Os estudantes com deficiência intelectual ou cognitiva podem aprender de uma forma diferente ou levar mais 
tempo. Eles podem não assimilar todo o conteúdo no momento em que é trabalhado, mas a aprendizagem é pro-
gressiva e algo sempre vai ser absorvido. 

•  Reconheça que o aluno tem potencial de aprendizagem, assim como desafios. Seu objetivo é ajudar cada estu-
dante a aprender o máximo que puder. 

•  O trabalho colaborativo com outro profissional é muito importante. Caso você disponha de um assistente ou au-
xiliar, oriente-o sobre como trabalhar a inclusão do aluno com deficiência, altas habilidades e dificuldades de 
aprendizagem na turma. Não deixe que ele o atenda de forma exclusiva nem segregada do resto da turma.

•  Você pode e deve promover adaptações no currículo para ajustá-lo aos objetivos do ano/série, mas não exclua ne-
nhum estudante dos conteúdos que estão sendo trabalhados. 

•  Deixe claro para a turma que todos os alunos são atendidos nas suas necessidades e não apenas esse ou aquele. 
Nunca diga que a flexibilização está ligada à deficiência, e sim a uma necessidade que foi apresentada e que ou-
tros, em condição similar, também poderão receber apoio.

•  Escute e entenda seus alunos. Se um deles está tendo dificuldade para seguir instruções, não assuma que ele é 
“malcriado” ou “rebelde”. É, provavelmente, o seu modo de se expressar que está gerando dificuldade de com-
preensão do aluno. Pergunte a si mesmo o que está acontecendo. Fale com ele. Olhe ao seu redor: há algo que 
você possa fazer para ajudar? A forma como você reagir à dificuldade do aluno poderá o atrapalhar ou ajudar a 
superar o problema de maneira positiva. Crianças com dificuldade de comunicação ou relacionamento podem fi-
car ansiosas diante do desafio de interagir com os colegas e, por isso, agredi-los ou sair correndo para outro lugar. 

1 Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-politica-nacional-de-edu-
cacao-especial-na-perspectiva-da-educacao-inclusiva-05122014&Itemid=30192>.  Acesso em: 26 mar. 2017.
2   Veja relatos de experiência e estudos de caso de inclusão disponíveis em <http://diversa.org.br/>. Acesso em: 26 mar. 2017.
3   Disponível em: <http://alana.org.br/pesquisa-aponta-os-beneficios-da-educacao-inclusiva-para-todos/>. Acesso em: 26 mar. 2017.
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•  Não deixe seu estudante ser excluído. Todos devem ter as mesmas oportunidades, incluindo a de aprender co-
letivamente, sentando-se juntos, sem separar algum em um canto. Ajude a turma a incluir o aluno em suas brin-
cadeiras. A socialização não acontece apenas na sala de aula, como também no recreio e nos outros momentos 
em que as crianças estão juntas. Fique atento e auxilie para que todos possam interagir. Você pode propor uma 
brincadeira com regras diferentes, que facilitem a interação de todos. Também fique atento à formação de pares 
e grupos. A colaboração entre pares é uma importante estratégia de inclusão e aprendizagem. 

•  Mantenha a comunicação aberta com os familiares de seu aluno. Os professores com experiência em inclusão re-
latam que uma relação de colaboração com os pais de um aluno com deficiência, altas habilidades e dificuldades 
de aprendizagem é mais importante do que um assistente de ensino. O comportamento do estudante em casa e 
outros espaços pode dar pistas importantes para apoiá-lo na aprendizagem dele.

•  Comunique-se e colabore com os outros professores. Você não precisa ficar sozinho. As trocas de olhares e expe-
riências são muito ricas.

•  Inclua todos os alunos nas atividades. Se um estudante com deficiência, altas habilidades e dificuldades de apren-
dizagem não está sendo envolvido regularmente nas aulas ou atividades ou está  sendo excluído de atividades 
específicas, seus colegas terão menos probabilidade de vê-lo como um “igual”. Existem muitas experiências in-
teressantes de atividades adaptadas para a educação física que garantiram a inclusão de todos, até mesmo de 
alunos com deficiência motora, como o vôlei sentado ou o futebol de cinco. O site Diversa4 dispõe de uma seção 
totalmente dedicada ao tema, com relatos de experiência e sugestões de atividades. Um estudante com dificul-
dades na comunicação pode fazer o registro fotográfico ou apoiar um projeto de várias outras formas. 

•  Utilize a cooperação entre pares como uma importante estratégia acadêmica e social. Os alunos de sua tur-
ma podem ajudar a ensinar conceitos a um colega que precisa de apoio adicional para a aprendizagem. Alguns 
apreciarão essa oportunidade enquanto fazem as tarefas ou depois de concluir o próprio trabalho. Sob a pers-
pectiva acadêmica, o apoio de colegas em salas de aula inclusivas tem se mostrado mutuamente benéfico. Do 
ponto de vista social, também oferece a oportunidade de os alunos desenvolverem uma conexão de qualidade 
com seus pares. 

•  Compartilhe experiências e ajustes necessários. Quando for considerado apropriado que um aluno com deficiên-
cia, altas habilidades e dificuldades de aprendizagem realize determinada atividade ou receba auxílio específico, 
considere se essa atividade ou ajuste pode ser uma experiência compartilhada com outros membros da classe. 
Por exemplo, uma pausa “sensorial” pode beneficiar os outros estudantes? Pode ser apresentada de maneira po-
sitiva, como uma recompensa, para eles? Além disso, o ensino da linguagem gestual para sua classe pode aumen-
tar drasticamente a inclusão de um aluno com dificuldades de audição ou na fala. 

Estas “dicas” poderão ajudar a construir uma cultura inclusiva na escola. Criar uma cultura de classe inclusiva é 
fundamental para os resultados de todos os seus alunos no longo prazo, em particular daqueles com deficiência.

4   Disponível em:  <www.diversa.org.br/educacao-fisica-inclusiva>. Acesso em: 29 mar. 2017.
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Orientações para o uso do jornal na escola

A seguir são apresentadas estratégias mais específicas para as atividades pedagógicas relacionadas ao uso do jor-
nal, elaboradas a partir dos princípios do Desenho Universal da Aprendizagem5. Partindo do entendimento de que 
cada indivíduo dispõe de uma variedade de habilidades, necessidades e interesses que influenciam a aprendiza-
gem,  faz-se necessário propor estratégias e recursos pedagógicos que respondam a essa pluralidade. Não se tra-
ta de uma abordagem apenas para os alunos com deficiência, altas habilidades e dificuldades de aprendizagem, 
nem de uma forma única e universal por meio da qual todos aprendem. Busca-se utilizar múltiplas estratégias de 
ensino e aprendizagem, considerando três princípios basilares:

I. Múltiplas formas de apresentação dos conteúdos;

II. Múltiplas formas de o aluno interagir com os conteúdos;

III. Múltiplas formas de motivar e envolver os estudantes.

I. Apresentação dos conteúdos

Os estudantes diferem entre si na forma como percebem e 
compreendem a informação dada a eles. Por exemplo, po-
de ser necessário apresentar os conteúdos de diferentes 
maneiras para alunos com deficiências sensoriais (como 
cegos e surdos), com dificuldades de aprendizagem (por 
exemplo, dislexia, deficiência intelectual), originários de 
diferentes culturas e falantes de outras línguas (como refu-
giados e imigrantes), entre outros.

Há, ainda, aqueles que mesmo sem deficiência podem 
acessar a informação de forma mais fácil e rápida por meio 
de recursos visuais ou auditivos e não de textos escritos, 
por exemplo. Além disso, a aprendizagem ocorre quan-
do múltiplas representações são utilizadas, permitindo 
que os estudantes façam conexões intra e entre conceitos. 
Não existe uma única forma de representação ideal para 
todas as pessoas, por isso, é essencial promover diversas 
possibilidades.

O trabalho com jornal na escola procura levar os alunos a compreender como um jornal é organizado, qual é a sua 
função e quais são as características dos gêneros textuais de imprensa. Dar oportunidade de acesso a esse con-
teúdo de forma alternativa para estudantes que, em razão de deficiência ou outra condição, não conseguem com-
preendê-lo por meio da leitura dos textos não significa abrir mão do objetivo pedagógico. 

Mesmo para os estudantes cegos, que não lerão os textos como os demais, é fundamental entender a organização 
do conteúdo no formato impresso, para que possam fazer uma leitura crítica da mídia. Portanto, não basta ofere-
cer os conteúdos do jornal em áudio. Providencie opções de percepção. Lembre-se de que aprender é impossível 
se a informação não pode ser percebida pelo estudante, e isso acontece quando ela é apresentada em um formato 
que requer extraordinário esforço ou ajuda. Para reduzir as barreiras à aprendizagem, é importante garantir que 
o conceito-chave seja igualmente percebido por todos os alunos da turma.

5   O desenho universal para a aprendizagem prevê objetivos, métodos, materiais e avaliações mais flexíveis e acessíveis para todos os alu-
nos. Saiba mais em: <http://diversa.org.br/artigos/desenho-universal-para-aprendizagem-guia-sucesso-escolar>. Acesso em: 14 abr. 2017.
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Sugestões práticas

1. Ofereça a mesma informação por meio de mais de uma modalidade (visual, auditiva e proprioceptiva). 

 •  VISUAL: apresente o jornal impresso e, caso seja necessário, inclua uma imagem que possa apoiar a 
compreensão do aluno sobre o tema tratado. Você pode pesquisar na internet, em revistas ou livros 
ilustrados;

 •  AUDITIVA: compartilhe o conteúdo em áudio e com a descrição das imagens. Isso garantirá que os alu-
nos cegos, ou com baixa visão, acessem a informação. Você pode usar um gravador ou mesmo um apa-
relho celular;

 •  PROPRIOCEPTIVA: utilize cola plástica ou outro material similar sobre o jornal impresso para dar rele-
vo às divisões entre os textos e as imagens. Com esse recurso, um aluno cego poderá compreender o 
tamanho do espaço e a localização destinada a cada texto no jornal. 

2.  Produza conteúdos complementares em diferentes formatos digitais6. Podem ser vídeos, imagens animadas, 
podcasts, músicas ou artigos. Ao utilizar recursos digitais, esteja atento aos seguintes aspectos:

 •  Ajustes de tamanho do texto e das imagens, do volume do som e da velocidade da imagem, para que 
eles sejam de fato acessíveis;

 • Ajustes de contraste, brilho e nitidez. Existência de legenda nos vídeos; 

 • Produção de versões em Libras ou o apoio de intérprete ou professor bilíngue. 

3. Ofereça materiais impressos complementares. Neste caso, esteja atento a:

 •  Aplicar letra em tamanho legível para os alunos com baixa visão. Uma possibilidade é fornecer lupas ou 
outros recursos de ampliação da imagem;

 • Dar preferência a fotografias em vez de ilustrações; 

 • Evitar distratores em imagens e textos.

4. Faça resumos ou esquemas visuais para apresentar a relação entre os conceitos-chave. Existem programas e 
aplicativos gratuitos de apoio à elaboração de mapas mentais. Experimente o MIND MAPR: complemento do 
navegador Google Chrome que dispensa a conexão com a internet. Quadros, tabelas comparativas, glossários 
e outras formas de organizar os conteúdos ajudam os estudantes a compreender as inter-relações entre con-
teúdos. Lembre-se de que a escrita tem uma função social. É fundamental que os alunos possam fazer ligações 
entre o texto que está sendo trabalhado na escola, sua realidade local e o contexto global. 

 •  Você pode produzir previamente esses recursos usando ferramentas físicas ou digitais;

 •  Sugira que a turma produza esses recursos como parte do trabalho. Divida a classe em grupos e peça que 
realizem um programa de rádio ou TV sobre o texto do jornal escolar que está sendo trabalhado. 

Essas múltiplas representações tornarão os conteúdos acessíveis aos estudantes com alguma deficiência, além 
de ampliar as oportunidades para os demais. 

6   A plataforma www.escoladigital.org.br compartilha gratuitamente diversos materiais digitais.
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II. Interação e expressão 

Os estudantes agem e se comunicam de formas distintas. Alguns têm 
mais facilidade em se expressar oralmente, enquanto outros preferem 
escrever. Há, ainda, os que usam desenho, fotografia, audiovisual ou uma 
apresentação oral para demonstrar o que sabem sobre determinado as-
sunto. Todas essas estratégias são válidas e permitem que eles se apro-
priem dos conteúdos e que você avalie o que eles aprenderam e o que ain-
da precisam aprender.

 Se o objetivo da atividade for o de ampliar a capacidade relacionada às 
habilidades de expressão escrita ou oral, como um ditado ou uma reda-
ção, ofereça distintas possibilidades de os estudantes expressarem o que 
sabem. Muitos alunos apresentam desempenho inferior em provas e tes-
tes escritos e padronizados em virtude do nervosismo ou mesmo de difi-
culdades motoras que demandam deles muita energia, gerando cansaço 
e tirando o foco do conteúdo. Por isso, alguns testes  medem a capacida-
de de o estudante se expressar, e não sua compreensão sobre o assunto. 

Considere com atenção o objetivo da atividade de avaliação e procure ga-
rantir sempre mais de uma forma de o aluno se expressar. 

Utilize os resultados das avaliações para planejar trabalhos coletivos, for-
mando duplas ou grupos de estudantes. É possível priorizar agrupamen-
tos de três tipos: dos que estão num mesmo patamar em relação a deter-
minado objetivo de aprendizagem e que podem compartilhar uma mes-
ma atividade de aprofundamento conceitual; dos que necessitam de ati-
vidades mais breves; e dos que demandam mais tempo para a realização 
de qualquer tipo de atividade.

Em outras situações, procure organizar grupos que estejam em diferen-
tes momentos de aprendizagem, o que potencializará a troca e aprendi-
zagem entre pares. Neste caso, tanto o aluno que sabe menos em relação 
ao tema se beneficia da oportunidade de aprender com um colega que o 
domina, como o estudante que está ensinando desenvolve novas habili-
dades para apresentar suas hipóteses e apoiar o outro na compreensão 
do tema. Trata-se de uma estratégia muito exitosa para ambos. 

Sugestões práticas 

1.  O jornal em formato impresso é limitado em relação à exploração e interação física para alguns estudantes. Por 
isso, é importante oferecer diferentes dispositivos e recursos de tecnologia assistiva7, como teclados e aciona-
dores de mouse adaptados, joysticks, telas sensíveis ao toque, software de reconhecimento de voz e gravação 
de áudio.

2.  Permita que os estudantes se expressem de diferentes formas propondo atividades com desenho, música, dan-
ça, artes visuais, performances cênicas, áudios e/ou vídeos, apresentações para a turma, produções de texto, 
entre outros. 

3.  Há ainda muitos casos em que os estudantes necessitam trazer exemplos de sua realidade para que os conteú-
dos façam sentido. Procure conectar os temas do jornal ao cotidiano dos alunos, especialmente no caso daque-
les com deficiência, altas habilidades e dificuldades de aprendizagem. 

7   Recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de pessoas com deficiência e, consequente-
mente, promover vida independente e inclusão. Veja mais em: <www.assistiva.com.br>. Acesso em: 29 mar. 2017.



50

4.  O foco principal do trabalho com o jornal escolar é o suporte físico, mas você pode introduzir recursos que en-
volvam atividades de manipulação como blocos, maquetes em 3D, massa de modelar e simuladores para que 
os estudantes compreendam os conceitos que estão sendo trazidos no texto jornalístico. Os conteúdos do 
jornal podem demandar que eles entendam alguns temas relacionados a outras disciplinas, como ciências e 
geografia quando o assunto é, por exemplo, corpo humano ou fenômenos naturais. Assim,  você, professor, 
poderá aproveitar os textos do jornal para maximizar os resultados do trabalho.

5.  Use as mídias sociais e ferramentas interativas da internet, como fóruns de discussão, bate-papos, ferramen-
tas de notas e ambientes virtuais de aprendizagem, por exemplo, o Moodle para estimular as trocas e a par-
ticipação dos estudantes fora do espaço escolar. Alguns sentirão necessidade de retomar certos assuntos ou 
solicitar esclarecimentos sobre determinados temas. Abra esses espaços para ampliar o tempo de envolvi-
mento dos estudantes com os conteúdos do jornal.

6.  Ofereça corretores de palavras, verificadores de gramática, softwares de previsão de palavras, frases de iní-
cio para textos, entre outros, a fim de ajudar a disparar processos narrativos para  os alunos que têm muita 
dificuldade na área de linguagem. Esse é um dos objetivos do uso do jornal na escola como recurso pedagógi-
co, mas é preciso propor alternativas para que os estudantes que ainda não dominam bem esses componen-
tes participem das atividades propostas com a turma. Vá reduzindo esses apoios  de acordo com o progresso 
em relação aos objetivos, criando novos desafios para os alunos em relação aos conteúdos conceituais e às 
habilidades de comunicação e linguagem.

7.  Ofereça blocos de desenho geométricos, papéis pré-formatados ou com pautas maiores, que permitam que 
estudantes com dificuldade motora possam se expressar graficamente.

8.  Ofereça ferramentas de mapeamento de conceitos para produção de mapas mentais, auxílio a desenho e no-
tações matemáticas, manipuladores matemáticos e outros aplicativos que sirvam como apoio para a expres-
são dos estudantes.

9.  Ofereça organizadores externos, modelos para coleta de dados e organização de informações e listas de ve-
rificação que ajudem a organizar a expressão dos estudantes. 
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III. Motivação e engajamento 

A aprendizagem demanda interesse pelo que será 
aprendido. Aprende-se aquilo que mobiliza a aten-
ção. Os estudantes têm interesses distintos e se en-
gajam de  maneiras variadas, ora mais, ora menos 
intensamente. Pense em uma diversidade de formas 
para motivar o engajamento dos seus alunos. Aque-
les com dificuldades de expressão oral, por exem-
plo, vão se interessar menos por um seminário ou 
um jogral.

Ofereça a todos várias possibilidades de participar. 
Os conteúdos apresentados também poderão en-
volver mais ou menos os estudantes se fizerem sen-
tido ou estiverem conectados a temas do interes-
se deles. Outro ponto importante está relacionado 
à atenção. Percebe-se cada vez mais que os alunos 
têm apresentado dificuldade em se concentrar e 
manter o foco por longos períodos, e isso se agrava 
quando os conteúdos trabalhados não fazem senti-
do para eles. Planejar múltiplas formas de recrutar e 
manter o interesse e a atenção ao longo da aula e do 
ano letivo está entre os principais desafios da esco-
la atualmente.

Sugestões práticas

1.  Uma boa estratégia para mobilizar o interesse dos estudantes pelo assunto do texto do jornal que será traba-
lhado na sala de aula é envolvê-los nessa escolha. Essa atividade permitirá que você perceba os temas que 
mais mobilizam e aqueles que precisam de um “gancho” para ser introduzidos. 

2.  Também é interessante pensar em conexões entre assuntos que geraram interesse no grupo, sugerindo que 
os alunos trabalhem mais de um conteúdo em subgrupos e depois apresentem para os demais. O professor, 
neste caso, poderá alinhavar as conexões entre os diversos grupos, mostrando que muitos textos veiculados 
em um mesmo período estão conectados por temas transversais como as estações do ano, a proximidade 
com eventos e datas comemorativas ou de grande relevância.  

3. Ofereça mais de uma ferramenta para o grupo trabalhar, garantindo que todos possam se envolver ativamen-
te. Por exemplo, alguns estudantes podem ser autorizados a usar calculadora ou consultar tabelas e livros. 
Nem sempre todos estarão em um mesmo nível de aprendizagem e desenvolvimento, e os apoios devem ser 
oferecidos a partir dessa análise individualizada. Mas esteja atento também a habilidades que precisam ser 
desenvolvidas e introduza alguns desafios com esse objetivo. 

4.  Você pode sugerir que para algumas atividades matemáticas mais simples de compreensão de um conceito 
esses apoios não sejam utilizados. Esteja atento às oportunidades para uma abordagem interdisciplinar. Um 
texto do jornal que introduza o assunto de fuso horário pode ser a chance de se exercitar conhecimentos e 
habilidades relacionados à matemática, por exemplo. Conteúdos relativos ao uso de agrotóxicos ou ao au-
mento da ocorrência de determinadas doenças ou agravos de saúde também permitem a exploração de ha-
bilidades de distintas áreas do conhecimento. 
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5.  Varie a complexidade das tarefas exigidas de acordo com as necessidades dos estudantes e também o tempo 
disponível para que sejam realizadas. Há alunos que precisam de mais tempo e outros que são bastante rápi-
dos. Considere isso ao planejar a atividade, garantindo que não falte tempo a quem necessita e que aqueles 
que terminarem antes sejam envolvidos em outra tarefa para não ficar entediados ou buscando a atenção 
dos colegas. Uma boa estratégia é planejar as atividades de forma fracionada. Isso garantirá que todos pos-
sam diversificar suas tarefas e se manter engajados. Atividades muito longas tendem a provocar dispersão, 
em especial naqueles que têm tempo de atenção reduzido.

6.  Envolva os estudantes na definição de suas metas e objetivos em relação à atividade que será realizada, em 
especial os adolescentes e jovens. O autoconhecimento é uma ferramenta essencial para a conquista da au-
tonomia acadêmica. Pergunte aos alunos o que eles gostariam de aprender, o que acham que já dominam e 
como podem avançar em relação aos seus desafios. Quanto mais claras se tornarem as estratégias que deve-
rão ser utilizadas, mais a turma se sentirá atendida em suas necessidades. 

7.  Apresente a cada estudante suas metas de diferentes  maneiras e permita que eles acompanhem o próprio 
progresso. Isso pode ser feito com apoio de uma planilha, gráfico ou quadro em que ele possa colar adesivos 
ou imagens com velcro sempre que realizar determinada atividade. A visualização das metas de múltiplas 
formas ajuda em sua plena compreensão.

8.  Sempre que possível, planeje atividades que envolvam a participação ativa, exploração e experimentação. 
Você pode sugerir que, além de usar os programas digitais de edição de texto e diagramação, os alunos re-
produzam um antigo tipógrafo com carimbos e tintas para produzir as letras, por exemplo. O mesmo pode 
ser feito em relação à fotografia analógica e digital. A exploração de diferentes suportes e tecnologias pro-
move o conhecimento por meio de outros sentidos. Dificilmente, o que é experimentado com o corpo e cau-
sa emoção é esquecido. 

9.  Esteja atento à criação de um ambiente seguro para os alunos que tenham dificuldades em lidar com mudan-
ças e novidades. Antes de iniciar a atividade, planeje bem a rotina e a sequência de tarefas. Introduza ele-
mentos de organização externa, como calendários, relógios e quadros com textos e imagens que apresentam 
de forma clara a rotina e o planejamento do dia ou do projeto, caso ele se estenda por mais tempo. Comuni-
que sempre aos estudantes no início do dia e antes de cada atividade o que será feito. Incorpore, se necessá-
rio, alarmes sonoros ou visuais para introduzir uma transição entre as atividades. Pode ser uma buzina, uma 
música, uma batida de palmas, uma luz ou outro tipo de alarme antes das transições. 
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10.  Varie o nível de estimulação sensorial. Al-
guns estudantes são especialmente sensí-
veis a barulhos, movimentos ou cheiros e 
podem ter o impulso de sair de alguns am-
bientes por se sentir invadidos de forma in-
suportável por eles. Planeje as atividades 
de forma que elas possam ocorrer em mais 
de um local com níveis distintos de estímu-
lo ou mesmo algumas atividades mais si-
lenciosas e outras mais barulhentas. Esteja 
atento à forma como cada um vai reagir aos 
estímulos para modular o ambiente ou rea-
locar um grupo. Crie também alguns inter-
valos que possam ser utilizados, em espe-
cial pelos estudantes que sentem a necessi-
dade sensorial de andar um pouco entre as 
atividades ou mudar de ambiente. Você pode sugerir aos que têm essas características que se dirijam a outro 
lugar da escola, como a biblioteca ou a sala de informática para buscar algum recurso ou, ainda, que  vão  to-
mar água e voltem em alguns minutos. Para muitas pessoas esse tipo de quebra é especialmente renovador 
das energias e da capacidade de foco e atenção. 

11.  Não compare o rendimento dos estudantes entre si. Enfatize uma abordagem processual que considere o 
avanço de cada um em relação aos próprios objetivos e ao esforço dedicado à tarefa.

12.  Estimule a aprendizagem colaborativa e a cooperação entre os estudantes. Programas de tutoria e monito-
ria entre os alunos são excelentes estratégias de engajamento. Elas servem tanto para objetivos acadêmicos 
como para os comportamentais. É importante que estudantes mais imaturos possam conviver com outros 
que já desenvolveram habilidades de autorregulação, em especial em relação aos aspectos emocionais e de 
controle da agressividade. Modelos positivos são essenciais para servir de guia para alunos que apresentam 
desafios comportamentais.

Conclusão

A editora Magia de Ler espera que este guia o auxilie para o uso do jornal na escola, incluindo todos os estudan-
tes nas atividades. Sabemos que a inclusão introduz grandes desafios, mas acreditamos que professores bem 
orientados são capazes de ensinar todos e cada um dos nossos estudantes. Escolas preparadas são aquelas que 
promovem uma cultura de respeito à diversidade, de tolerância e de solidariedade. Esse é o único ambiente em 
que uma inclusão efetiva é possível!  
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EXEMPLOS DE COMO ADAPTAR ATIVIDADES  
PARA ALUNOS DE INCLUSÃO
Informações em formatos visual, auditivo e proprioceptivo

VISUAL

• Utilize papéis coloridos para que os alunos possam perceber visualmente a estrutura das notícias no jornal. Com 
esse recurso, o estudante compreenderá o tamanho do espaço e a localização destinada a cada matéria no jornal. 

Fonte: foto - eLABorando

AUDITIVO

• Com sua turma, monte uma rádio e transmita as notícias do jornal que está sendo trabalhado de modo impresso.
• Demonstre como a hierarquia das informações é diferente em cada mídia.
• Explore os recursos auditivos.

Fonte: Karina Padial, Revista Gestão Escolar. Disponível em: 
<http://emeifmozartpinto.blogspot.com.br/>. Acesso em: 14 abr. 2017.
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PROPRIOCEPTIVO

• Utilize cola plástica ou outro material similar sobre o jornal impresso para dar relevo às divisões entre as 
matérias e as imagens. Com esse recurso, o aluno poderá compreender o tamanho do espaço e a localização 
destinada a cada matéria no jornal.

Fonte: foto - eLABorando

CONTEÚDOS COMPLEMENTARES EM FORMATO DIGITAL

Fonte: 2010 © Pindorama Filmes. Todos os direitos reservados. Desenvolvido por Vento Estúdio. 
Disponível em: <http://www.umpedeque.com.br/arvore.php?id=694>. Acesso em: 14 abr. 2017.
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MATERIAL IMPRESSO COMPLEMENTAR
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RESUMOS E ESQUEMAS VISUAIS
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INTERAÇÃO E EXPRESSÃO

Tirinhas

INTERAÇÃO E EXPRESSÃO

Tutorial

Copyright © Mauricio de Sousa Produções Ltda. Todos os direitos reservados.

Fonte: SERT, Maria Aparecida, KERN, Kátia Aparecida Pereira e CORTEZ, Elimaida Mayo. 
Práticas de laboratório. Experimento para observação de fototropismo em plantas de beijo 

(Impatiens sp) e feijão (Phaseolus vulgaris). Disponível em: <http://www.pec.uem.br/pec_uem/re-
vistas/arqmudi/volume_10/numero_03/5-SERT-etal.pdf>. Acesso em: 14 abr. 2017.
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INTERAÇÃO E EXPRESSÃO

Cenário/expressão visual

INTERAÇÃO E EXPRESSÃO

Fonte: A Língua de Sinais, feito por eLABorando.
Ilustração retirada da edição 22 do jornal Joca.
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TECNOLOGIA ASSISTIVA

Disponível em: <http://memoria.ebc.com.br/agenciabrasil/si-
tes/_agenciabrasil/files/gallery_assist/29/gallery_assist664913/

09112010-091110RA1219_E.JPG>. Acesso em: 14 abr. 2017.

Foto: Ricardo Cassiano
Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/web/guest/exibeconteu-

do?id=4321340>. Acesso em: 14 abr. 2017.

Disponível em: <http://www.fnde.gov.br/portaldecompras/index.php/
produtos/produtos-tecnologia-assistiva>. 

Acesso em: 14 abr. 2017.

FORMAS DE EXPRESSÃO
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CONTEXTUALIZAÇÃO

Feira ambiental no bairro Horta na escola
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MANIPULAÇÃO FÍSICA
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DISPARADORES DE PROCESSOS NARRATIVOS

Normas de entrevistas

MÍDIAS SOCIAIS E FERRAMENTAS WEB INTERATIVAS

Fonte: foto – reprodução do aplicativo. Disponível em: <goo.gl/Mx6pR1>. Acesso em: 14 abr. 2017.

Desenvolvido por um grupo de pesquisadores do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará (Ifce), o aplicativo Projeto Verde tem como 
objetivo a proteção, o mapeamento e a documenta-
ção de árvores do seu conhecimento.

O app funciona em duas categorias: local e global. A 
primeira é destinada a sua própria documentação e 
mapeamento. O global tem o objetivo de comparti-
lhar o seu conhecimento de árvores no local, poden-
do ser documentado com fotos e descrições a sua 
escolha.

O aplicativo foi desenvolvido em dois meses. De 
acordo com Ramiro Lima, um dos idealizadores do 
projeto, o principal objetivo do programa é proteger 
a flora. “Por exemplo: você conhece carnaúbas per-
to de você, você tira foto, faz uma descrição, coloca 
o lugar (com a ajuda de um mapa) e manda para ou-
tras pessoas para que ela esteja catalogada, assim, 
se alguma obra for feita naquele lugar e essa árvo-
re estiver ameaçada, além de estar catalogada, te-
mos a possibilidade de fazer denúncias ambientais 
por meio do nosso app”, destaca.

Outra possibilidade que o Projeto Verde permite é 
a de denunciar crimes ambientais, documentá-los 
com fotos, data e descrição. Além disso, o aplicativo 
possui uma seção com algumas árvores catalogadas 
e informações sobre flores, frutos e folhas, também 
com fotos ilustrativas das espécies.

Fonte: imagem – eLABorando
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Gêneros textuais (quadrinhos)

DISPARADORES DE PROCESSOS NARRATIVOS
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Gêneros textuais (receita)

DISPARADORES DE PROCESSOS NARRATIVOS

Disponível em: <http://docescomreceitas.blogspot.com.br/2010/12/
bolo-pudim-de-chocolate.html>. Acesso em: 14 abr. 2017.
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Gêneros textuais (notícia)

DISPARADORES DE PROCESSOS NARRATIVOS

ESTRUTURA EDITORIAL DO JORNAL
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CADERNO MEIA PAUTA

REGISTRO DE ATIVIDADES

ILUSTRAÇÃO



67

BLOCOS E CADERNOS ADAPTADOS
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BLOCOS E CADERNOS ADAPTADOS

Fonte: foto  – eLABorando

Fonte: imagem – eLABorando
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MOTIVAÇÃO E ENGAJAMENTO

Etapas da aprendizagem

Fonte: imagem – eLABorando

ROTINA E A SEQUÊNCIA DE TAREFAS

ESCOLHA  
DA MATÉRIA

tempo total: 1h30

30 minutos: leitura
30 minutos: resumo

30 minutos: exercício

15 minutos de intervalo

Escolha de outra matéria
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OUTROS

Jornal: impressão por tipos móveis

Fonte: foto – eLABorando
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OUTROS

Livro: construção de maquete da cidade/bairro

Fonte: foto – eLABorando

Fonte: foto – eLABorando

TIPOGRAFIA

Fonte: foto – eLABorando



72

OUTROS

Classificação com pistas visuais

Fonte: foto – eLABorando

OUTROS

Matemática com material concreto – lógico

Fonte: foto – eLABorando
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ÁREA DO ALUNO

IX. PORTAL JOCA

colecionáveis
No Joca impresso 
uma seção especial 
aprofunda o tema 
de uma matéria da 
edição ou aborda 
um novo assunto 
detalhadamente com 
o uso de imagens 
e infográficos. Esta 
seção foi criada 
para o estudante 
ler, colecionar e 
consultar sempre 
que necessário.

tv joca Um canal com vídeos divertidos, 
baseados em matérias do Joca.

edições impressas Abra e navegue 
em todos os dispositivos.

joca in english
Encarte com matérias traduzidas para o idioma 

inglês, com diferentes níveis de compreensão.

e você?  
o que pensa?  
Todas as matérias 
do Portal Joca 
podem ser 
comentadas pelos 
leitores. Nesse 
espaço o aluno 
pode visualizar  
as notícias mais 
mencionadas e ser 
direcionado a elas. 

enquete  
da semana 
No Portal 
Joca, 
perguntas 
sobre temas 
atuais que 
instigam a 
participação 
dos leitores.

crie seu jornal
Ferramenta exclusiva 

e de fácil uso e 
compreensão para 
criar e imprimir um 

jornal.
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ÁREA DO PROFESSOR

Aprender a ler e a 
escrever é um processo 
que se prolonga por 
toda a vida e o ponto 
de partida é a escola. 
Por isso, a leitura e a 
escrita devem permear 
todo o currículo. A 
leitura jornalística é uma 
maneira eficaz de incluir 
o estudante no debate 
social, colocando-o 
em contato com o que 
acontece no mundo e lhe 
garantindo o direito de 
saber o que se passa ao 
seu redor.

por dentro do joca

A formação do estudante 
como cidadão pode estar 
em sua vida acadêmica, 
desde as séries iniciais 
do Ensino Fundamental, 
a partir da determinação 
de objetivos específicos 
para cada fase de seu 
desenvolvimento.
O Joca está alinhado à 
Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e traz 
para o debate referências 
curriculares, garantindo 
conteúdos essenciais aos 
estudantes.

A Magia de Ler, 
preocupada com a 
formação do leitor crítico 
e reflexivo, propõe uma 
estratégia inovadora 
para o letramento de 
crianças e jovens: o Joca.

As atividades desta área 
contribuem para desenvolver 
a compreensão leitora, 
explorando e aprofundando 
as estratégias de leitura 
nas diferentes etapas do 
desenvolvimento do leitor. 
Observar títulos, identificar a 
ideia central do texto, visualizar 
cenários, relacionar imagens, 
comparar informações, fazer 
inferências, analisar notícias, 
recontar nas próprias palavras e 
elaborar opiniões são algumas 
das habilidades a serem 
aprofundadas durante a leitura 
do Joca a cada quinzena.

atividades para  
todos os anos

atividades 
multidisciplinares

quiz

Permite ao aluno aperfeiçoar 
as habilidades leitoras. A cada 
edição do Joca, é oferecido um 
novo conjunto de itens alinhados 
às habilidades da BNCC.

Atividades por edição, para 
estudantes de 1º a 9º ano, que 
abordam as diversas áreas do 
conhecimento (português, 
matemática, ciências humanas 
e da natureza) e auxiliam o 
trabalho interdisciplinar.



USO GERAL

ferramenta: 
o Joca possui 
uma ferramenta 
de busca para 
os leitores 
encontrarem 
facilmente os 
textos sobre um 
tema.

Abaixo de cada texto, os leitores podem 
comentar, dar opiniões e sugestões.  
O jornal Joca  responde a todas as questões.



Lendo o Mundo com o Joca: Guia Para Uso do Jornal em 
Projetos Interdisciplinares traz sequências didáticas de 
trabalho contínuo e a elaboração de um jornal da escola 
como sugestão de produto. A ênfase é o jornal Joca — 
dirigido a jovens e crianças — e, por meio dele, a leitura de 
mundo e o princípio unificador do conhecimento em torno 
do indivíduo, valorizando seu cotidiano, sua experiência 
de vida, a singularidade, o ambiente a sua volta e o acaso, 
entre outros pontos. 

O professor é conduzido para que sua atuação esteja em 
consonância com as competências e habilidades a serem 
atingidas em cada ano, de acordo com a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC).

Como complemento, o guia Alunos de Inclusão: Novas 
Estratégias Para Ensinar e Aprender aborda o tema da 
inclusão de alunos com deficiência, altas habilidades 
e dificuldades de aprendizagem na escola e propõe 
sugestões práticas de trabalho para a sala de aula.  
A partir da crença de que todas as crianças e 
adolescentes, independentemente de sua condição, 
devem estudar juntos em escolas regulares, são propostas 
estratégias de promoção da aprendizagem para todos por 
meio da mediação entre pares em um contexto inclusivo. 


